•     Ml  l->B->biB  W 

i  I     II  :, 


CONFLITO  ENTRE 

TORCEDORES 
MARCA  QUINTO  DIA 
DA  EUR0C0PA{pági6> 


GOSTINHO 
DE  INFÂNCIA 

NA  CIDADE 


{pág  12} 


me 


BRASÍLIA 

Quarta-feira, 
13  de  junho  de  2012 

Edição     25,  ano  1 


Min  15°C 
°C 


Perillo  dribla  ataques. 
Hoje  é  a  vez  de  Agnelo 

O  0  tucano  de  Goiás  conseguiu  sair  sem  maiores  danos  do  depoimento  à  CPI  mista  do  Cachoeira  O  Governador  do 
DF  passou  o  dia  de  ontem  se  preparando  para  a  ida  à  comissão  O  Agora,  toda  a  pressão  está  sobre  o  petista  {Págo2> 


►  Tribunal  de  Contas  exige  que  GDF  cobre  as  multas  que  impõe  às  empresas  de  ônibus  pelos 
mais  variados  problemas,  como  a  poluição  excessiva,  mas  nunca  executa  {pág  09) 
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CrimUlHlldddC  O  De  24  crimes,  18  registram  alta  nos  cinco  primeiros 
«  •  T\T*   meses  de  2012  em  relação  ao  mesmo  período  de  2011 

CUSpâfcL  HO  13 1    O  Roubos  com  restrição  de  liberdade  sobem  51,1%  {págosj 


Meio  ambiente 


Rio+20 

começa  em 
clima  de 
incerteza 

O  Cúpula  sobre  o  clima  terá 
que  lidar  com  impacto  da  crise 
económica  mundial  {pág  03} 

'Quatro  grandes' 
ganham  o  4G 

Vivo,  Oi,  Claro  e  Tim  dividem  os 
melhores  lotes  do  leilão  {pág  10} 


Acidente  com  15 
mortos  no  Paraná 

Caminhão  com  maconha  bateu 
em  van  com  turistas  {pág  06} 
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A  Controladoria  Geral 
da  União  decidiu 
ontem  proibir  a 
construtora  Delta  de 
participar  de  licitações 
e  assinar  novos 
contratos  públicos.  A 
punição  é  resultado 
de  irregularidades 
cometidas  em  obras 
no  Ceará.  A 
declaração  de 
inidoneidade  vale  por 
dois  anos.  Os 
governos  federal, 
estaduais  e 
municipais  decidirão 
se  os  contratos  em 
vigor  serão  anulados. 

METRO  BRASÍLIA 

O  Conselho  de  Ética 
marcou  para 
segunda-feira  a 
votação  do  relatório 
do  senador  Humberto 
Costa  (PT-PE)  que 
deve  recomendar  a 
cassação  de  mandato 
do  senador 
Demóstenes  Torres 
(sem  partido-GO).  A 
votação  em  plenário 
deve  ocorrer  apenas 
no  segundo  semestre. 

METRO  BRASÍLIA 


Cotações 

Dólar  Euro 

+  0,38%  +0,87% 
(R$2,06)  (R$2,56) 

Bovespa 

t 

+ 1,95% 
(55.049  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 


Perillo  nega  elo 
com  Cachoeira 

O  Governador  de  Goiás  escapa  de  ataques  mais  fortes  O  Impressão  entre 
parlamentares  é  de  que  o  político  driblou  o  desgaste  e  recuperou  terreno 


Depoimento  à  CPI 
pode  ser  anulado 


O  governador  de  Goiás,  Mar- 
coni Perillo  (PSDB),  prestou 
depoimento  por  oito  horas 
e  maia,  ontem,  à  CPI  do  Ca- 
choeira e  alegou  ser  vítima 
de  "injustiça"  e  "crueldade". 
Munido  de  farta  documen- 
tação, tentou  desqualificar 
todas  as  denúncias. 

O  tucano  apresentou  os 
três  cheques  (com  soma  de 
R$  1,4  milhão)  recebidos 
pelo  pagamento  de  uma  ca- 
sa de  435  metros  quadrados. 
Perillo  demonstrou  arrepen- 
dimento pelo  negócio."En- 
quanto  outros  fazem  esque- 
mas em  licitações,  cobram 
propinas,  sou  cobrado  por 
ter  vendido  uma  casa  mi- 
nha e  dentro  da  lei",  protes- 
tou, após  entregar  cópias 
dos  extratos  bancários  e  es- 
critura do  imóvel. 

Perillo  citou  indireta- 
mente  a  participação  do  ex- 
presidente  Lula  para  levá-lo 
à  CPI.  "Eu  nunca  imaginei 
que  eu  ter  dado  um  aviso  ge- 
raria na  minha  vida  tanto 
ódio  e  tanta  perseguição", 
em  referência  ao  chamado 
escândalo  do  mensalão. 

O  governador  admitiu 
três  contatos  com  o  bicheiro 
Carlos  Augusto  Ramos,  mas 
afastou  proximidade.  "Fo- 
ram 30  mil  horas  de  grava- 
ções, em  três  anos,  e  apenas 
uma  ligação  de  cumprimen- 
tos pelo  aniversário",  disse. 

O  tucano  também  ne- 
gou ter  conhecimento  da 
relação  de  assessores  e  do 
ex-vereador  Wladimir  Gar- 
cez com  pessoas  ligadas  ao 
esquema  de  jogos  ilegais. 
"Se,  em  sua  rotina  de  inte- 
resses, esse  grupo  mencio- 
na meu  nome,  não  posso 
ser  responsabilizado.  São 
citações  irresponsáveis", 
afirmou. 

Marconi  Perillo  contou 
ainda  que  a  construtora  Del- 
ta tem  apenas  4%  dos  contra- 


"Se  eu  soubesse 
que  a  venda  da 
casa  geraria  tanto 
desconforto,  eu 
continuaria  a 
morar  nela  e 
jamais  a  venderia/' 

"Nunca  tive 
proximidade  com 
Cachoeira.  (O) 
Recebi  uma  vez 
como  empresário  e 
estive  outras  duas 
em  jantares/9 

tos  do  governo  goiano.  "Em 
licitação  recente,  de  24  lotes 
disputados  para  reconstru- 
ção de  rodovias,  a  Delta  ven- 
ceu dois,  com  deságio  médio 
de  21,6%",  afirmou.  O  gover- 
nador declarou  que  não 
houve  pagamento  de  R$  40 
mil  a  uma  empresa  laranja, 
conforme  denuncia  o  jorna- 
lista Luiz  Carlos  Bordoni. 
"Os  pagamentos  foram  re- 
gistrados na  Justiça  Eleito- 
ral", garantiu. 


MARCELO  FREITAS 
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O  pedido  do  presidente  da 
CPI,  senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB),  à  TV  Senado  pa- 
ra evitar  a  interrupção  da 
transmissão  da  sessão  pode 
levar  a  anulação  do  depoi- 
mento do  governador  Mar- 
coni Perillo,  o  que  evitaria 
que  ele  venha  a  ser  usado 
como  prova  ou  para  indicia- 
mento de  testemunhas. 

O  regimento  interno  do 
Senado  proíbe  reuniões  da 
CPI  ao  mesmo  tempo  que 
comissões  permanentes.  A 
emissora  pública  transmitia 
a  sessão  da  Comissão  de  As- 
suntos Económicos  com  o 
presidente  do  Banco  Cen- 
tral, Alexandre  Tombini. 
"Tudo  pode  ser  anulado", 
afirmou  o  senador  Delcídio 
Amaral  (PT-MS),  alegando 
que  a  solicitação  ocorreu 

"Aparentemente,  o 
importante  não  é 
investigar,  mas 
aparecer/' 

DELCÍDIO  AMARAL,  SENADOR  PT 


"por  vaidade". 

O  depoimento  dos  gover- 
nadores traz,  nos  bastido- 
res, um  acordo  entre  os  par- 
tidos para  evitar  um  desgas- 
te. "É  um  jogo  combinado,  e 
é  inaceitável  nós  ficarmos 
como  meros  espectadores", 
acusou  o  senador  Randolfe 
Rodrigues  (PSol-AP). 

O  sinal  mais  evidente  da 
combinação  para  "pegar  le- 
ve nos  ataques"  foi  quando 
o  relator  da  CPI,  deputado 
Odair  Cunha  (PT-MG)  per- 
guntou a  Perillo  sobre  abrir 
o  sigilo  telefónico.  Houve 
bate-boca.  "O  relator  não  sa- 
be diferenciar  testemunha 
de  investigado,  está  a  servi- 
ço do  PT",  protestou  o  depu- 
tado Carlos  Sampaio  (PSDB- 
SP).  "O  senhor  me  respeite", 
retrucou  o  petista.  #  metro 

"A  entrega  de 
documentos  e 
provas  encerra  um 
capítulo  da  CPI/9 

ÁLVARO  DIAS,  SENADOR  PSDB 


Agnelo 
prepara 
estratégia 
de  defesa 
na  CPI 

O  governador  do  Distrito  Fe- 
deral, Agnelo  Queiroz  (PT), 
dedicou  o  dia  de  ontem  para 
passar  a  limpo  todas  as  acu- 
sações antes  de  prestar  de- 
poimento hoje  à  CPI  do  Ca- 
choeira. O  petista  evitou  ex- 
posições públicas  e  teve  reu- 
niões com  advogados  e  as- 
sessores no  Palácio  do  Buriti 
e  na  Residência  Oficial  de 
Águas  Claras. 

Agnelo  vai  sustentar  que 
as  acusações  são  "políticas  e 
injustificadas".  O  envolvi- 
mento do  nome  dele  seria 
uma  retaliação  do  grupo  de 
Cachoeira  por  não  ter  con- 
quistado contratos  para  ex- 
plorar o  sistema  de  bilheta- 
gem  eletrônica  do  transpor- 
te público. 

O  governador  espera  ter 
apoio  dos  deputados  e  sena- 
dores aliados  e  convidou  os 
petistas  para  acompanhá-lo 
na  entrada  da  sala  da  CPI. 

Agnelo  vai  ser  questiona- 
do sobre  o  envolvimento  do 
ex-chefe  de  gabinete  Cláu- 
dio Monteiro  com  o  esque- 
ma de  jogos  ilegais.  A  CPI  de- 
ve explorar  também  a  de- 
núncia de  favorecimento  ao 
laboratório  Hipolabor,  quan- 
do foi  diretor  da  Anvisa. 

O  petista  deve  responder 
também  sobre  uma  casa  de 
549  metros  quadrados  num 
bairro  nobre  de  Brasília 
comprada  de  um  empresá- 
rio com  interesses  na  Anvi- 
sa. O  imóvel  custou  R$  400 
mil  e  não  teria  sido  declara- 
do no  imposto  de  renda,  se- 
gundo o  jornal  'Folha  de  S. 

Paulo'.  •  METRO  BRASÍLIA 
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Entre  a  serra  e  o  mar,  o  Rio  recebe 
até  dia  22  a  conferência  da  ONU 


PARA  NÃO  REPETIR 
PASSADO,  RIO+20 
DISCUTE  FUTURO 


O  Conferência  da  ONU  que  começa 
oficialmente  hoje  e  vai  até  o  próximo  dia  22 
reúne  representantes  de  governos,  da 
sociedade  civil  e  do  setor privado  de  180  países 


Vinte  anos  depois  da  Eco 
92,  o  Rio  volta  a  ser  o 
centro  das  atenções  para 
quem  se  preocupa  com 
as  próximas  gerações.  Até  o  dia 
22,  quando  se  encerra  a  Confe- 
rência das  Nações  Unidas  Sobre 
Desenvolvimento  Sustentável,  a 
Rio+20,  representantes  de  gover- 
nos, da  sociedade  civil  e  do  setor 
privado  de  cerca  de  180  países 
têm  a  responsabilidade  de  defi- 
nir um  novo  modelo  de  vida, 
que  não  distingue  o  progresso  e 
a  própria  preservação. 

A  meta  não  é  nova.  Foi  dese- 
nhada lá  em  1992,  durante  a 
Conferência  das  Nações  Unidas 
sobre  Meio  Ambiente  e  Desen- 
volvimento Humano  realizada 
no  Rio,  quando  vários  países  se 
comprometeram  a  reverter  um 
processo  de  degradação  ambien- 
tal e  assegurar  um  modelo  de 
desenvolvimento  sustentável. 


Foram  assinadas  convenções  im- 
portantes, mas  pouco  foi  feito 
em  escala  global  de  fato. 

Agora,  cresce  a  necessidade 
de  acordos.  Entendimentos  se 
fazem  necessários  entre  pobres 
e  ricos,  desenvolvidos  e  emer- 
gentes. Por  isso,  os  diplomatas 
terão  trabalho.  O  documento  fi- 
nal das  discussões  da  Rio+20  en- 
frenta conflitos  entre  países  e 
apresenta  75%  dos  seus  parágra- 
fos em  aberto.  O  êxito  da  Rio+20 
esbarra  em  interesses  de  curto 
prazo,  como  a  crise  económica 
da  Europa  e  a  campanha  eleito- 
ral americana.  O  presidente  dos 
EUA,  Barack  Obama,  a  chance- 
ler da  Alemanha,  Angela  Mer- 
kel,  e  o  primeiro-ministro  do 
Reino  Unido,  David  Cameron, 
não  virão.  Priorizam  as  discus- 
sões do  G20,  encontro  dos  líde- 
res das  20  principais  economias 
do  mundo  no  México,  na  sema- 


na que  vem.  "Agora  é  o  momen- 
to de  chegar  a  um  comprometi- 
mento realmente  sério",  resu- 
miu de  Nova  York  o  secretário- 
geral  da  ONU,  Ban  Ki-moon. 

Mesmo  assim,  nomes  como 
François  Hollande  (França),  Vla- 
dimir Putin  (Rússia)  e  Mah- 
moud  Ahmadinejad  (Irã)  esta- 
rão no  Rio,  envolvidos  nas  dis- 
cussões políticas  e  económicas 
programadas  para  o  Riocentro. 
Por  sinal,  o  local  de  100  mil  m2 
vai  funcionar  de  tal  forma  a 
atender  a  uma  cidade  de  120 
mil  habitantes.  Para  o  Rio,  que 
deve  receber  50  mil  estrangei- 
ros, a  conferência  é  o  primeiro 
dos  grandes  eventos  que  sedia 
nos  próximos  anos.  Para  o  visi- 
tante, há  uma  gama  enorme  de 
palestras  e  debates  que  já  acon- 
tecem em  vários  em  eventos  pa- 
ralelos em  seis  bairros. 

•  METRO  RIO 


Artigo 


ESPERAR  E  DESESPERAR 
NA  RIO+20 

FERNANDO  GABEIRA,  JORNALISTA 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 

A  conferência  que  começa  hoje  no  Rio  tem  algumas  propostas  e 
muitos  lamentos.  Muita  gente  espera  solução  para  o  aquecimento 
global.  Alguns  querem  urgência  em  proteger  espécies  ameaçadas 
ou  profunda  discussão  sobre  floresta.  Nada  disso  vai  acontecer. 
Tanto  as  mudanças  climáticas,  como  biodiversidade  e  floresta  têm 
fóruns  próprios  na  ONU  e  é  neles  que  serão  buscados  os  acordos. 

O  que  sobra  para  discutir?  O  tema  lançado  na  Conferência  de 
Estocolmo,  em  1972,  ganha  o  topo  da  agenda:  desenvolvimento 
sustentável.  Definido  à  época  como  desenvolvimento  que  nos  ga- 
rante recursos  para  a  sobrevivência,  sem  ameaçar  as  gerações  fu- 
turas, passa  por  novo  debate.  Segundo  notícias  de  Nova  York,  onde 
houve  a  última  reunião,  os  países  estão  discutindo  ainda  nova  de- 
finição. Até  o  momento,  têm  25%  do  texto.  À  definição  vai  ser  ane- 
xada preocupação  de  inclusão  social.  Sustentável  é  desenvolvi- 
mento que  abre  mais  empregos  verdes. 

Outro  tema  a  ser  debatido  é  economia  verde.  De  um  lado,  have- 
rá gente  achando  necessário  colocar  preço  nos  serviços  ambien- 
tais. De  outro  lado,  a  natureza  não  é  mercadoria.  Sem  preço  nos 
serviços  de  um  rio  ou  mesmo  da  mata  como  pedir  indenização  à 
empresa  que  o  destrói?  O  problema  central  é  financiamento  de 
projetos.  Em  92,  se  empacou  aí.  Escandinavos  queriam  1%  do  PIB 
dos  países  desenvolvidos  para  projetos  no  Terceiro  Mundo.  A  Ale- 
manha saltou  fora,  tinha  que  soerguer  o  lado  oriental.  Agora  é  a 
crise  económica  na  Europa  e  nos  EUA. 

Meu  palpite  é  o  de  que  vai  se  chegar  à  definição  ampla  de  desen- 
volvimento sustentável  e  que  haverá  promessas  de  financiamento, 
sem  compromissos  rígidos  no  horizonte  imediato.  Num  período  em 
que  os  estados  se  enfraquecem  e  os  governos  tremem  de  medo,  o  úni- 
co caminho  é  o  avanço  da  sociedade.  A  Rio+20  pode  ser  sucesso  como 
foi  a  Rio+92.  Ela  funcionará  como  espécie  de  alerta  e  quase  todos  os 
nomes  que  participam  dela  vêm  para  dizer  que  é  hora  de  mudar. 


Espaço  aéreo  monitorado 


Sobre  o  Riocentro,  onde 
acontecerão  os  encontros 
dos  chefes  de  Estado,  já  é 
proibido  o  sobrevoo  de  qual- 
quer aeronave  em  um  raio 


de  quatro  quilómetros.  A 
restrição  irá  aumentar  para 
13  quilómetros,  quando  as 
conferências  tiverem  início. 

0  METRO  RIO 


Quem  vem 


Mahmoud 
Ahmadinejad 

W    Presidente  do  Irã 


Michael 
Bloomberg 

Prefeito  de  Nova  York 


Ban  Ki  Moon 

Secretário-geral 
da  ONU 


François 
Hollande 

Presidente  da  França 


Jacob  Zuma 

Presidente  da 
África  do  Sul 


Ted  Turner 

Fundador  da  rede  de 
comunicação  CNN 


Hillary  Clinton 

Secretária  de  Estado 
dos  Estados  Unidos 


Dilma  Rousseff 

Presidente 
do  Brasil 


Vladimir  Putin 

Presidente 
da  Rússia 


Hu  Jintao 

Presidente 
da  China 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


AGNELO  E  COBRADO  POR 
CONTRATOS  COM  FILHOS  DO  VICE 

Em  seu  depoimento  hoje  na  CPI  mista  do 
Cachoeira,  o  governador  do  DF,  Agnelo 
Queiroz  (PT),  deverá  ser  confrontado  com  o 
fato  de  seu  governo  haver  feito  pagamentos 
de  R$  653  mil,  por  serviços  de  publicidade, 
à  empresa  Aerochanel,  que  tem  como  só- 
cios Bruno  e  Roberto  Filippelli,  filhos  do  vi- 
ce-governador  Tadeu  Filippelli  (PMDB).  Opo- 
sitores sustentam  que  o  caso  seria  de 
improbidade. 

EMPRESA  VETERANA 

Tadeu  Filippelli  informou  que  a  Aerochanel 
atua  há  muitos  anos  no  DF  e  que  no  atual 
governo  registrou  uma  queda  acentuada  de 
faturamento. 

FATURAMENTO  MENOR 

Em  2009,  durante  o  governo  José  Roberto  Ar- 
ruda, a  Aerochanel  teve  contratos  de  R$  4  mi- 
lhões, seis  vezes  mais  que  no  atual  governo. 

SURFANDO  NA  MAROLA 


AGENCIA  BRASILAGENCIA  BRASIL 


O  tucano  Aécio  Neves  (MG)  esperou  Marconi 
Perillo  se  sair  bem  para  dar  as  caras  na  CPI.  Só 
apareceu  cinco  horas  após  o  início  da  sessão. 

INSUSTENTÁVEL 

Uma  coisa  é  certa:  convidados  da  Rio+20  jamais 
esquecerão  o  cheiro  de  podre  da  baía  da  Guana- 
bara no  caminho  do  Aeroporto  do  Galeão. 

PESQUISA:  BRASIL  É  MAIS 
VIOLENTO  QUE  0  PARAGUAI 

O  Paraguai,  que  não  é  conhecido  exatamente 
como  o  império  da  lei,  ganhou  do  Brasil  no 
índice  de  Paz  Global  de  2011,  do  Instituto  pa- 
ra a  Economia  e  a  Paz,  em  Washington,  Esta- 
dos Unidos.  Os  critérios  do  índice  incluem 
segurança,  índice  de  homicídios,  população 
carcerária  e  percepção  de  segurança  etc.  O 
Brasil  ficou  em  83°  em  159  países,  e  perde 
para  Argentina,  Uruguai  e  Peru.  O  Chile  é  o 
mais  pacífico  da  AL. 

PEGOU  LEVE 

O  senador  Pedro  Taques  (PDT-MT)  ironizou  o 
relator  Odair  Cunha  (PT-SP)  no  depoimento  de 
Marconi  Perillo:  "Mais  parecia  do  PSDB". 


CHUMBO  TROCADO 

A  orientação  de  Lula  para  "ir  em  cima"  do  tuca- 
no Marconi  Perillo  não  vingou,  mas  o  PSDB  pro- 
mete não  refrescar  com  Agnelo  Queiroz  (PT). 

ELE  ÉO  ALVO 

O  depoimento  de  Perillo  durou  mais  de  8  horas 
e  meia,  três  e  meia  a  mais  que  o  interrogatório 
de  Demóstenes  Torres  no  Conselho  de  Ética. 

CPI  DO  PERILLO 

Chamando  Perillo  de  "investigado"  e  não  de 
testemunha,  o  relator  Odair  Cunha  deixou  cla- 
ro que  na  CPI  do  Cachoeira  o  bicheiro  é  só  um 
detalhe.  A  prioridade  do  PT  é  pegar  o  governa- 
dor de  Goiás. 

TROPA  TUCANA 

A  tropa  de  choque  do  PSDB,  em  defesa  de 
Marconi  Perillo,  tomou  conta  da  lista  de  ins- 
critos, na  CPI  do  Cachoeira,  e  surpreendeu 
com  uma  agressividade  que  lembrou  os  tem- 
pos em  que  o  PT  era  oposição. 

INVERSÃO 

Ex-secretário  nacional  de  Justiça  do 
governo  Lula,  Romeu  Tuma  Jr.  está  impres- 
sionado. "Lula  tem  tanto  ódio  do 
governador  Perillo  que  fez  dele  o  único  polí- 
tico do  mundo  a  ter  que  explicar  por  que 
vendeu  um  bem  e  não  por  que  o  comprou!", 
disse  ele  ontem,  em  São  Paulo. 

SOLTANDO  A  VOZ 

Perillo  lembrou  ontem  que  senadores  de  vá- 
rios partidos  soltaram  a  voz  em  festas  na  resi- 
dência de  Demóstenes  Torres:  "Teve  senador 
que  até  cantou  música  do  Bob  Dylan",  o  favori- 
to de  Eduardo  Suplicy  (PT-SP). 

ASSIM  É  FÁCIL 

Para  não  perder  a  isenção  do  IPTU,  a  UNE  terá 
que  construir  sua  nova  sede  no  Rio  até  agosto 
de  2016,  com  os  R$  30  milhões  doados  pelo 
governo  Lula,  no  valorizadíssimo  terreno  da 
praia  do  Flamengo. 

RUSSOMANO  FORTE 

Pesquisa  do  instituto  New  Sense,  contratada 
pelo  PRTB  e  registrada  no  TRE  (n°  SP- 
00059/12),  mostra  Celso  Russomano  (PRB)  à 
frente  de  José  Serra  (PSDB)  na  espontânea  (23 
x  19,3)  e  na  estimulada  (25,1  x  22,5),  para  pre- 
feito paulistano.  Fernando  Haddad  (PT)  teria 
3,1  e  9,5. 

PORTEIRA  FECHADA 

Sete  multinacionais,  entre  elas  a  Adidas,  can- 
celaram contratos  com  o  JBS-Friboi,  maior  fri- 
gorífico do  mundo,  após  a  suposta  devastação 
da  Floresta  Amazônica  denunciada  pelo 
Greenpeace,  que  o  JBS  processa. 

ÉFOGO 

Depois  dos  hangares  de  lona  velha  para  de- 
sembarque de  passageiros,  a  Infraero  agora 
aluga  "contêineres  habitáveis  acoplados  provi- 
sórios" para  a  brigada  anti-incêndio  do  Aero- 
porto Internacional  de  Brasília. 

PENSANDO  BEM... 

...  um  festival  de  filmes  iranianos  seria  mais 
emocionante  que  o  depoimento  de  Marconi 
Perillo  na  CPI. 


"Pressionar  o  tribunal  não 
parece  o  melhor  caminho." 


EX-PRESIDENTE  FHC,  SOBRE  AS  CONVERSAS  DE  LULA 
COM  VÁRIOS  MINISTROS  DO  SUPREMO 


\ 


PODER  SEM  PUDOR 

Sonho  compartilhado 


Candidato  a  senador 
em  1986,  Mauro  Be- 
nevides estava  em 
um  palanque  na  pra- 
ça dos  Franciscanos,  Jua- 
zeiro do  Norte  (CE),  quan- 
do o  candidato  a  deputado 
estadual  Marcus  Fernan- 
des contou  um  "sonho": 
-  Sonhei  que  Padre  Cícero 
Romão  Batista  baixava 


num  monte  nuvens  dian- 
te de  mim  e,  com  aquela 
voz  tronitoante,  que  só  os 
santos  possuem,  apontou 
pra  mim  e  disse:  "Marqui- 
nhos  tu  és  um  dos  meus!" 
Mauro  Benevides  cutucou 
o  orador  por  trás  e  implo- 
rou, ao  pé  do  ouvido: 
-  Marquinhos,  por  favor, 
me  bota  nesse  sonho!... 


Carrefour 


Ninguém       Compromisso  público  de  ter 
Seihor  que    Q  menor  preço  ou  devolver 


o  primeiro 


ri. 


miiui  cnwa  viu  civ  iiw  vaiAa. 


r.com. 


Ofertas  válidas  somente  para  o  dia  13/06/12 


Ofertas  válidas  para  as  Lojas  Brasília  Hipermercado  e  Supermercado 
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Novo  'xerife' 

do  CNJ  passa 
por  sabatina 

O  Considerado  mais  discreto  que  Eliana  Calmon, 
Francisco  Falcão  já  enfrentou  denúncias  de  nepotismo 


ELZA  FIÚZA/ABR 


O  ministro  do  Superior  Tri- 
bunal de  Justiça  Francisco 
Falcão  será  submetido  hoje 
a  uma  sabatina  no  Senado 
para  ocupar,  a  partir  de  se- 
tembro, a  função  de  corre- 
gedor do  Conselho  Nacional 
de  Justiça. 

Seria  apenas  uma  mu- 
dança protocolar  de  cargo 
se  não  representasse  justa- 
mente a  substituição  da  mi- 
nistra Eliana  Calmon,  que 
desde  que  assumiu,  em 
2010,  marcou  a  atuação  pe- 
lo combate  ao  corporativis- 
mo, aos  benefícios  irregula- 
res a  magistrados  e  a  atos  de 
corrupção  na  categoria. 
"Existem  muitos  bandidos 
de  toga",  repetiu  seguida- 
mente a  ministra. 

Ao  contrário  de  Eliana, 
o  ministro  é  visto  na  ma- 
gistratura como  dono  de 
um  estilo  de  trabalhar  bas- 
tante discreto,  capaz  de 
dar  um  ritmo  mais  tran- 
quilo e  conciliador  ao  jul- 
gamento de  denúncias  e 
reclamações  contra  juízes 
e  desembargadores. 

Francisco  Falcão  tem  60 
anos,  nasceu  em  Recife  e 
está  na  magistratura  desde 
1989.  Advogado  formado 
pela  Universidade  Federal 
de  Pernambuco,  trabalhou 
para  dois  ex-governadores 
do  Estado,  ambos  do  antigo 
PFL,  hoje  DEM:  Roberto 
Magalhães  e  Marco  Maciel  - 
atualmente  senador  e  ex- 
vice-presidente  da  Repúbli- 
ca. Atuou  também  como 
juiz  da  Justiça  Federal  e  da 
Justiça  Eleitoral.  Foi  no- 
meado para  o  STJ  em  ju- 
nho de  1999. 

O  currículo  do  possível 
novo  'xerife'  do  Judiciário 
brasileiro  carrega  manchas 
de  irregularidades  combati- 
das pela  antecessora  Eliana 
Calmon.  Na  década  de  90, 
ainda  juiz  federal,  foi  acusa- 
do da  prática  de  nepotismo. 
Teria  nomeado  a  mulher,  a 
filha  e  uma  irmã  no  gabine- 
te do  tribunal.  Em  2009,  a 
esposa  do  ministro,  Ana  Eli- 


►  Falcão:  se  aprovado  e  nomeado,  assume  em  setembro 


"A  interferência 
política  é  muito 
forte  no  CNJ.  Ataca 
como  cupins.  É 
preciso  vigilância." 

ELIANA  CALMON,  CORREGEDORA 

zabeth  Bezerra  de  Mello  Pa- 
raguai, ocupou  um  cargo  de 
confiança  do  governo  da  Pa- 
raíba, em  Brasília.  Depois 
das  suspeitas  de  nepotismo 
cruzado,  ela  foi  exonerada. 

Falcão  acumula  expe- 
riência como  corregedor  da 
Justiça  Federal,  exercido  no 
biénio  2009/2011.  Há  dois 
anos,  ele  foi  responsável  pe- 
la investigação  de  magistra- 
dos do  Tribunal  Regional  de 
São  Paulo  que  usavam  car- 
ros oficiais  durante  férias, 
recessos,  aos  domingos  e 
até  para  ir  à  praia. 


Caso  seja  aprovado  pelos 
senadores  e  tenha  o  nome 
confirmado  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  o  ministro 
assume  o  cargo  em  setem- 
bro, para  um  mandato  de 
dois  anos. 

Francisco  Falcão  assume 
em  2014  a  presidência  do 
STJ.  Tem  dito  a  amigos  que 
quer  acumular  experiência 
e  destaque  nos  dois  cargos 
para  se  aposentar  da  ma- 
gistratura em  2022  ocu- 
pando uma  cadeira  no  Su- 
premo Tribunal  Federal, 
assim  como  o  pai,  o  ex-mi- 
nistro  da  Corte  Djaci  Fal- 
cão, que  faleceu  em  janei- 
ro, aos  92  anos. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Apenas  dois  passageiros  da  van  sobreviveram 


Choque  entre  van 
e  caminhão  com 
maconha  mata  15 


REPRODUÇÃO  BAND 


Um  caminhão  que  trans- 
portava cerca  de  300  kg  de 
maconha  provocou,  na  ma- 
drugada de  ontem,  um  gra- 
ve acidente  em  Nova  Laran- 
jeiras, na  BR  277.  "A  carreta 
passou  para  a  pista  contrá- 
ria em  uma  curva  e  bateu 
de  frente  com  um  van  lota- 
da", conta  o  policial  rodo- 
viário federal  Luis  Venatti. 

Na  van  estavam  16  pes- 
soas que  iam  fazer  compras 
em  Foz  do  Iguaçu.  Apenas 
duas,  de  15  e  de  25  anos,  so- 
breviveram. O  menor  está 
internado  em  estado  grave 
no  Hospital  São  Vicente  em 
Guarapuava,  com  mútiplas 
fraturas,  e  ainda  corre  risco 
de  morrer. 


"Os  índios  não 
sabiam  que 
estavam  levando 
maconha.  Achamos 
a  madeira  no  meio 
do  mato/9 

LUIS  VENATTI,  PRF 

Abatida  ocorreu  no  Km 
482,  próximo  à  aldeia  Rio 
das  Cobras,  a  maior  do  Para- 
ná, e  os  índios  saquearam 
os  materiais  que  eram  trans- 
portados pelo  caminhões. 

"Começamos  o  atendi- 
mento por  volta  das  2  horas 
da  madrugada  e  percebe- 
mos que  havia  maconha  es- 
condida na  madeira  de  ma- 


nhã", lembra  Vennati.  "Os 
indios  fizeram  o  saque  de  al- 
gumas tábuas,  apesar  de  a 
PRF  tenta  reprimir",  afirma. 

A  droga  estava  escondi- 
da dentro  da  madeira  bene- 
ficiada. "Eles  não  sabiam 
que  estavam  levando  ma- 
conha. Depois  tivemos  que 
fazer  busca  no  meio  do  ma- 
to e  encontramos  a  droga", 
diz  o  policias. 

O  motorista  do  cami- 
nhão, José  Antonio  Temoteo 
da  Silva,  43,  fo  socorrido  e 
levado  a  um  hospital  em 
Cascavel,  mas  não  resistiu. 
Segundo  a  PRF,  os  passagei- 
ros eram  de  Carambeí,  Cas- 
tro e  Ponta  Grossa. 

#  METRO  CURITIBA 


Fiocruz  descobre  vacina 
contra  esquistossomose 


Considerada  pela  Organiza- 
ção Mundial  da  Saúde 
(OMS)  a  segunda  doença  pa- 
rasitária mais  devastadora 
do  mundo,  atrás  apenas  da 
malária,  a  esquistossomose 
vai  ter  cura.  O  Brasil  criou  e 
vai  produzir  a  vacina  con- 
tra a  doença  crónica  causa- 
da pelo  parasita  Schistoso- 
ma,  encontrado  em  áreas 
sem  saneamento  básico. 

A  Fundação  Oswaldo  Cruz 
(Fiocruz)  divulgou,  ontem, 
os  resultados  dos  testes  clí- 
nicos de  segurança  da  vaci- 
na desenvolvida  pelo  Labo- 
ratório Esquistossomose  Ex- 
perimental do  Instituto  Os- 
waldo Cruz  (IOC/Fiocruz). 

Chefe  do  laboratório,  Mi- 
riam Tendler  calcula  que, 
em  no  máximo  cinco  anos, 
será  possível  imunizar  a 
população  dos  locais  onde 
ocorre  a  endemia:  "É  uma 


"Além  de  eficiente, 
é  uma  vacina 
segura.  A  partir  de 
agora  se  pode 
fazer  testes  em 
mais  larga  escala/' 

MIRIAM  TENDLER,  PESQUISADORA 

doença  dos  países  pobres, 
associada  à  miséria". 

Na  avaliação  da  Fiocruz,  a 
descoberta  é  um  grande  fei- 
to dos  cientistas  brasileiros, 
já  que  a  doença  afeta  200 
milhões  de  pessoas  em 
áreas  pobres  e  tem  poten- 
cial para  atingir  um  univer- 
so de  outras  800  milhões  ex- 
postas aos  riscos  de  contá- 
gio no  Brasil  (principalmen- 
te no  Nordeste  e  em  Minas 
Gerais),  nos  países  africanos 
e  na  América  Central. 

Vinte  voluntários  partici- 
param da  fase  de  testes  de 


segurança  e  eficácia  da  vaci- 
na -  exigidos  antes  da  libera- 
ção para  produção  em  gran- 
de escala.  Os  testes  confir- 
maram a  segurança  da  vaci- 
na, cuja  eficiência  já  havia 
sido  comprovada  em  labo- 
ratório com  mamíferos. 

Os  testes  em  larga  escala 
serão  feitos  no  Brasil  e  na 
África.  A  pesquisadora  não 
sabe  quanto  custou  o  desen- 
volvimento da  vacina  ao 
longo  de  mais  de  30  anos. 

A  esquistossomose  é  cau- 
sada por  seis  espécies  do 
Schistosoma.  O  ciclo  se  ini- 
cia com  a  contaminação  da 
água  por  fezes  humanas  in- 
fectadas com  ovos  do  parasi- 
ta transformados  em  mira- 
cídios  (larvas).  Estes  conta- 
giam caramujos,  se  multi- 
plicam, voltam  à  água  e  in- 
fectam as  pessoas  pela  pele. 

O  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 
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Polémica  atinge  233  órgãos 

O  Possíveis  irregularidades  na  contratação  do  serviço  de  limpeza  de  prédios  públicos  do  DF 
faz  com  que  grande  parte  da  burocracia  local  seja  fechada  O  Não  há  prazo  para  a  reabertura 


RICARDO  MARQUE  /  METRO  BRASÍLIAS 


Eles  vieram  de  longe.  De 
Goiás,  de  São  Paulo,  de  ou- 
tros países,  até.  E  tudo  que 
ouviram  do  constrangido 
segurança  do  Museu  Nacio- 
nal da  República  foi:  "O  mu- 
seu está  fechado.  Quando 
vai  abrir  de  novo  é  uma  in- 
terrogação até  para  mim".  A 
cena  se  repetiu  do  início  do 
feriado  prolongado  até  on- 
tem. E  deve  continuar. 

Na  porta  do  local,  a  ex- 
plicação -  insuficiente: 
"Por  questões  de  força 
maior,  o  museu  permane- 
cerá fechado  por  tempo 
indeterminado".  A  "causa 
maior"  foram  problemas 
na  licitação  para  a  contra- 
tação de  serviços  de  lim- 
peza, que  fecharam  tam- 
bém a  Biblioteca  Nacional 
e  afetaram  o  funciona- 
mento de  outras  233  insti- 
tuições. Sem  asseio,  algu- 
mas fecharam  as  portas. 

Em  6  de  junho,  o  juiz 
Marco  Antônio  da  Silva  Le- 


mos, da  3a  Vara  da  Fazenda 
Pública  do  Distrito  Federal, 
concedeu  um  mandado  de 
segurança  em  que  determi- 
nava a  suspensão  do  contra- 
to do  GDF  com  a  empresa 
de  limpeza  Servegel  Apoio 
Administrativo  e  Suporte, 
sob  pena  de  multa  de  R$  10 
mil  diários.  No  documento, 
o  magistrado  chegou  a  di- 
zer que  o  GDF  agiu  "com 
má  fé,  fraude  e  astúcia". 

A  decisão  respondia  à  de- 
núncia da  empresa  Man- 
chester Serviços  Ltda,  que 
acusava  a  concorrente  de 
não  ter  apresentado  uma  li- 
cença expedida  pela  vigi- 
lância sanitária,  exigência 
do  processo  de  licitação. 

A  confusão  levou,  on- 
tem, dezenas  de  estudan- 
tes a  saírem  desapontados 
da  Biblioteca  Nacional.  "O 
que  mais  me  espanta  é 
eles  não  terem  um  plano 
B  para  esse  tipo  de  situa- 
ção", diz,  indignado,  o  ser- 


vidor Gediel  Ribeiro,  33. 

O  Metro  encaminhou  es- 
sa pergunta  à  Secretaria  de 
Planejamento.  Na  resposta, 
liberada  por  meio  da  asses- 
soria de  imprensa,  o  órgão 
sustenta  que  não  tinha  co- 
mo prever  um  problema  do 
tipo  e  que  é  costumeiro  que 


o  juiz  sugira  uma  solução. 

O  Tribunal  de  Justiça,  por 
sua  vez,  alegou  que  "o  juiz 
não  solicitou  o  fechamento 
das  instituições"  e  acrescen- 
tou que,  caso  o  GDF  queira 
sugestão  de  uma  solução 
paliativa,  deve  entrar  com 
pedido  na  Justiça  -  o  que 


não  fez.  Vale  ressaltar  que, 
como  diz  o  nome,  o  Poder 
Executivo  tem  a  função  de 
"executar"  também  planos 
de  emergência. 


O 


Vox  Populi 


Conheça  as  opiniões  de  al- 
guns brasilienses  que  se 
frustraram  ao  chegar  à  Bi- 
blioteca Nacional  ontem. 


Francisco  Pasquel 

32,  GUIA  TURÍSTICO  INFANTIL 

"Quem  perde  mais  são  as 
crianças  do  Entorno,  que 
nunca  têm  a  chance  de  vir  ao 
museu  e,  quando  podem, 
passam  por  isso" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


William  Teixeira 

23,  UNIVERSITÁRIO 

"Vim  aqui  porque  a  UnB  está 
em  greve.  Dei  de  cara  com 
mais  uma  biblioteca  fechada." 


ecinho 

'sico 


www.precinhobasico.com.br 


TIME  0  PREÇO  É 


Atlético  Paranaense 


eja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em  www.precinhobasico.com.br 
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Violência 
dispara  no  DF 

O  Dos  24  índices  que  o  governo  usa  para  medir  a  criminalidade,  18 
subiram  quando  comparados  aos  cinco  primeiros  meses  do  ano  passado 
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Dos  24  índices  que  a  Secre- 
taria de  Segurança  Pública 
usa  para  medir  a  violência 
no  DF,  18  subiram  quando 
comparados  com  os  primei- 
ros cinco  meses  de  2011, 
cinco  caíram  e  um  não  foi 
registrado  nem  no  ano  pas- 
sado nem  neste . 

Os  números  que  mais 
chamam  a  atenção  são  o  de 
crescimento  de  roubos  a  car- 
ros, roubos  com  restrição  de 
liberdade  e  roubos  a  comér- 
cios, que  saltaram,  respecti- 
vamente, 77,7%,  51,1%  e 
59%.  Na  categoria  de  roubos 
com  restrição  de  liberdade, 
estão  as  abordagens  de  ban- 
didos a  motoristas  que  acon- 
tecem com  o  objetivo  de  le- 
var os  veículos. 

O  secretário  de  Seguran- 


ça,  Sandro  Avelar,  espera 
uma  queda  neste  tipo  de  cri- 
me. "Já  prendemos  300  pes- 
soas especializadas  nesse 
crime  em  2012.  A  tendência 
é  de  que  essa  estatística  caia 
nos  próximos  meses",  afir- 


ma Avelar.  O  crescimento 
no  total  de  crimes  é  de 
16,4%  quando  comparados 
os  cinco  primeiros  meses 
de  2011  e  2012. 

O  índice  que  se  manteve 
estável  foi  o  de  roubo  a  ban- 


Lixo  segue  nas  ruas  e  GDF 
ainda  nega  problemas 
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Sacos  de  lixo  se  acumulam 
nas  ruas  de  várias  cidades 
do  DF  desde  o  feriado  de 
Corpus  Christi,  mas  o  GDF 
continua  insistindo  que 
não  há  problemas  e  que  a 
coleta  está  normalizada. 

Na  última  quarta-feira,  o 
governo  local  anunciou  o 
rompimento  unilateral  do 
contrato  de  prestação  de 
serviços  com  a  construtora 
Delta,  enrolada  com  de- 
núncias de  relações  crimi- 
nosas com  a  quadrilha  do 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira e  principal  respon- 
sável pela  coleta  de  lixo  no 
DF  desde  2010,  quando 
conseguiu  na  Justiça,  por 
meio  de  liminar,  o  direito  a 
explorar  o  serviço. 

A  decisão  do  governo  foi 
anunciada  com  base  na 
queda  da  liminar  e  a  Delta 
ganhou  prazo  até  a  próxi- 
ma sexta-feira  para  se  mani- 
festar, mas  ainda  não  o  fez. 

Após  o  fim  do  prazo,  as 
empresas  Sustentare  (anti- 
ga Qualix)  e  Valor  Ambien- 
tal, que  participaram  da  úl- 


tima licitação,  devem  assu- 
mir os  contratos,  segundo 
informações  do  GDF. 

Em  nota,  a  empresa  in- 
formou que  segue  traba- 
lhando normalmente,  mas 
a  realidade  é  que  há  menos 
caminhões  nas  ruas  e  o  tra- 
balho é  feito  em  marcha 
lenta.  Inicialmente,  o  GDF 
responsabilizou  uma  defi- 
ciência episódica  na  coleta 
durante  o  feriado  pelo  lixo 
nas  ruas,  mas  garantiu  que 
o  serviço  havia  sido  norma- 
lizado desde  segunda-feira. 


Ontem,  o  Serviço  de 
Limpeza  Urbana  admitiu 
que  ainda  havia  resquícios 
dos  problemas  do  fim  de 
semana,  mas  que  a  coleta 
havia  se  extendido  até  de- 
pois do  horário  para  recu- 
perar o  lixo  perdido. 

Não  foi  o  que  o  Metro 
viu  em  endereços  como 
303  e  305  Sul,  e  306  Nor- 
te, onde  havia  lixo  espa- 
lhado para  fora  dos  con- 
têineres  que  ficam  nos  es- 
tacionamentos das  comer- 
ciais. O  METRO  BRASÍLIA 


cos:  nenhum  foi  registrado 
no  período  em  2011  e  ne- 
nhum em  2012.  Já  os  índi- 
ces que  caíram  foram  latro- 
cínio, roubo  com  extorsão, 
roubo  de  carga,  roubo  a  casa 
lotérica  e  roubo  a  caminhão 
de  bebidas. 

Para  o  secretário,  a  Ope- 
ração Tartaruga  da  PM  ain- 
da se  reflete  negativamente 
nos  números  de  segurança 
do  DF.  "Há  um  passivo  que 
estamos  revertendo.  Em 
maio,  a  cidade  já  estava 
mais  segura  que  no  mês  an- 
terior", afirmou  Sandro  Ave- 
lar, que  lançou  a  operação 
Ação  pela  Vida  no  fim  de 
abril.  Comparando  o  total 
de  crimes  de  abril  com 
maio,  a  redução  foi  de  8%. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Acidentes 
domésticos 
matam  duas 
crianças 

Uma  criança  de  apenas  1 
ano  e  6  meses  morreu,  on- 
tem, afogada  em  uma  pis- 
cina de  uma  residência  do 
Lago  Sul. 

Uma  equipe  do  Corpo 
de  Bombeiros  tentou  rea- 
nimar o  menino  ainda  no 
local  do  acidente.  O  caso 
foi  registrado  na  10a  Dele- 
gacia de  Polícia  do  Lago 
Sul,  que  investiga  o  caso. 
O  garoto  era  filho  de  uma 
empregada  da  residência. 

Em  Ceilândia,  uma 
criança  de  3  anos  morreu 
após  ser  atingida  por  um 
aparelho  de  televisão  de 
29  polegadas.  O  acidente 
ocorreu  em  uma  residên- 
cia da  quadra  QNM  9.  Os 
bombeiros  tentaram  rea- 
nimá-la no  local,  porém  a 
vítima  não  resistiu  aos  fe- 
rimentos. 

O  caso  foi  registrado  na 
15a  Delegacia  de  Polícia  de 
Ceilândia,  que  irá  aguar- 
dar o  resultado  da  perícia 
para  conduzir  as  investiga- 
ções. 0  METRO  BRASÍLIA 


Homicídios 

Restrição 

Número  de  mortos 

de  liberdade 

327 

REGISTRADOS  EM  2012 


290 


REGISTRADOS  EM  2011 


entre  2011  e  2012 

352 

REGISTRADOS  EM  2012 


233 


REGISTRADOS  EM  2011 


Roubo  de  carros 

Tipo  de  crime  aumentou 
77,7%  no  período 


1.775 

REGISTRADOS  EM  2012 

O 


Estupros 

Violência  sexual  aumentou 
41,3%  entre  2011  e  2012 


400 

REGISTRADOS  EM  2012 


999 


283 


REGISTRADOS  EM  2011 


REGISTRADOS  EM  2011 


Ambev  multada 
em  R$  40  mil  por 
danos  ambientais 
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O  Ministério  Público  do  DF 
(MPDFT)  e  a  Companhia  de 
Bebidas  das  Américas  (Am- 
bev) assinaram  acordo  em 
que  a  companhia  se  com- 
promete pagar  uma  indeni- 
zação  por  danos  ambien- 
tais no  valor  de  R$  40  mil. 
Em  2010,  foi  constatado  o 
lançamento  de  óleo  da  fá- 
brica na  rede  de  águas  plu- 
viais da  Via  Estrutural,  on- 
de fica  a  empresa. 

Segundo  o  titular  da  Ia 
Promotoria  de  Justiça  de 
Defesa  do  Meio  Ambiente 


e  Patrimônio  Cultural 
(Prodema),  Roberto  Batis- 
ta, a  multa  está  sendo  co- 
brada como  compensação 
pelo  período  em  que  a  em- 
presa prejudicou  o  meio 
ambiente. 

De  acordo  com  o  promo- 
tor, a  Ambev  vai  comprar 
equipamentos  -  dentro  da 
quantia  estipulada  -  para 
quatro  unidades  ambien- 
tais do  DF,  cadastradas  na 
Prodema.  O  pagamento  po- 
de ser  feito  até  janeiro  de 
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'Faz- de -conta' 
das  multas  deve 
acabar,  diz  TCDF 

O  Tribunal  determina  que  governo  do  DF  investigue 
cerca  de  R$  14  milhões  em  autuações  a  empresas  de 
ônibus  que  foram  aplicadas,  mas  nunca  pagas 
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O  Tribunal  de  Contas  do 
DF  determinou  ao  gover- 
no que  acabe  com  a  farra 
das  empresas  de  ônibus 
que  atendem  mal  à  popu- 
lação e  não  arcam  com  as 
penalidades  impostas  pela 
gestão  do  sistema  de 
transportes. 

As  empresas  em  débito 
com  o  DFTrans,  órgão  res- 
ponsável pela  fiscalização, 
finalmente  serão  inscritas 
na  dívida  ativa  e  não  pode- 
rão, por  exemplo,  partici- 
par de  licitações  sem  qui- 
tar a  conta. 

Os  gestores  que  deixa- 
ram de  cobrar  cerca  de  R$ 
14  milhões  em  multas  des- 
de 2002  são  alvo  de  sindi- 
cância recém  instaurada 
para  apurar  suas  responsa- 
bilidade -  outra  medida  só 
tomada  depois  da  determi- 
nação do  TCDF. 

As  multas  de  antes  de 
2002  não  têm  mais  valor 
legal  porque  foram  cobra- 
das irregularmente  por 
meio  de  decreto,  em  vez 
de  lei  específica. 

Mais  da  metade  das  in- 
frações  administrativas 
aplicadas  depois  disso  dei- 
xaram de  render  fundos 
aos  cofres  públicos  por  in- 
competência governamen- 
tal. E  o  que  concluiu  uma 
auditoria  do  TCDF  enviada 
ao  DFTrans  em  5  de  junho. 

O  órgão  de  controle  de- 
terminou ao  governo  que 


►  Campanella,  do  DFTrans:  Não  temos  fiscais  suficientes" 


faça  um  levantamento  de 
todas  as  infrações  em 
aberto  e  tome  atitudes  pa- 
ra cobrá-las  administrativa 
ou  judicialmente. 

A  grande  maioria  das 
multas  aplicadas  às  con- 
cessionárias dizem  respei- 
to ao  chamado  faro  de  via- 
gem. A  empresa  deixa  de 
colocar  na  rua  todos  os 
veículos  que  deveria  man- 
ter rodando  em  cada  linha 
que  administra  e  prejudi- 
ca os  passageiros  que  con- 
fiam no  cronograma  ofi- 
cial. Além  disso,  os  ônibus 
que  sobram  ficam  mais 
cheios. 

"O  problema  é  ainda 
maior  do  que  sugerem  as 
multas",  admite  o  diretor- 
geral  do  DFTrans,  Marco 


PEDRO  VENTURA/AGÊNCIA  BRASÍLIA 

"Abrimos  uma 
sindicância  interna 
para  apurar  as 
responsabilidades 
sobre  as  multas 
que  prescreveram/' 

MARCO  CAMPANELLA,  DO  DFTRANS 

Antônio  Campanella. 
"Não  temos  fiscais  sufi- 
cientes para  fiscalizar  to- 
da frota.  A  situação  real  só 
será  conhecida  quando  ti- 
vermos GPS  em  todos  os 
ônibus"  -  que  está  previsto 
para  entrar  em  vigor  ape- 
nas em  2013. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


►  Governo  multa  em 

presas  por  problemas  como  falta  de  manutenção  ; 

GDF  alega  que 
reativou  cobrança 


Durante  todo  o  ano  passa- 
do, 13.235  infrações  admi- 
nistrativas deixaram  de 
ser  pagas  pelas  empresas 
de  ônibus,  um  prejuízo 
aproximado  de  R$  6,8  mi- 
lhões aos  cofres  públicos. 

De  acordo  com  o 
DFTrans,  entre  60%  e  70% 
dos  processos  ainda  cor- 
rem dentro  do  prazo  legal. 
"Há  o  período  em  que  as 
empresas  podem  entrar 
com  recursos  contra  as  in- 
frações e  depois  mais  pra- 
zo até  que  possamos  in- 
cluí-las na  dívida  ativa  do 
DF",  explica  Marco  Antô- 
nio Campanella,  diretor 
do  órgão. 

"Mas  estamos  sendo 
muito  mais  rigorosos  que 
as  gestões  que  nos  prece- 
deram. Tivemos  que  reati- 


var  a  junta  de  análise  de 
recursos  e  reconstituir  o 
núcleo  de  inclusão  das  em- 
presas na  dívida  ativa.  Ago- 
ra, quem  não  paga  é  inscri- 
to", garante  o  diretor. 

Segundo  Campanella,  o 
arrocho  na  fiscalização,  ao 
lado  da  renovação  da  frota 
e  dos  investimentos  em 
corredores  exclusivos  fa- 
rão a  população  "perceber 
uma  melhora"  num  dos 
serviços  públicos  mais 
mal  avaliados. 

O  Metro  procurou  o 
presidente  do  Sindicato 
das  Empresas  de  Ônibus 
do  DF  e  dono  da  Viplan, 
Wagner  Canhedo  Filho, 
para  que  ele  comentasse 
as  acusações,  mas  ele  não 
retornou  as  ligações. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Três  pecados 

Veja  as  principais 
infrações  administrativas 
cometidas  pelas 
empresas  de 
ônibus  do  DF 

I Furo  de  viagem:  as  em- 
presas não  mantêm  nas 
linhas  o  número  míni- 
mo de  veículos  rodan- 
do e  descumprem  os 
horários  do  contrato. 

2 Falta  de  manutenção: 
os  ônibus  quebram  nas 
vias  ou  terminais  e 
atrapalham  o  trânsito 
e  a  vida  dos  passagei- 
ros, que  precisam  es- 
perar mais. 

J Pirataria  oficial:  ônibus 
circulam  fora  de  suas 
linhas  de  origem,  em 
trajetos  inexistentes 
ou  que  deveriam  ser 
ocupados  pelos  con- 
correntes. 


►  Além  de  velhos,  ônibus  não  atendem  a  demanda  de  passageiros,  o  que  gera  a  maioria  das  multas 
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Ranking    Posição  dos  países 


2012 

2011 

Cidade 

País 

Tóquio 

Japão 

Luanda 

Osaka 

Moscou 

5 

5 

Genebra 

Zurique 

Singapura 

N'Djanmena  Re 

Singapura 
pública  do  Chade 

Hong  Kong 

Hong  Kong 

Nagoia 

Japão 

Sidney 

Austrália 

São  Paulo 

12 

Rio  de  Janeiro 

São  Paulo  e  Rio  são 
as  cidades  mais 
caras  das  Américas 


São  Paulo  é  a  12a  cidade 
mais  cara  do  mundo  para 
expatriados  e  o  Rio  de  Janei- 
ro é  a  13a,  segundo  o  ran- 
king anual  da  empresa  de 
consultoria  Mercer.  Tóquio 
está  no  topo  da  lista,  deslo- 
cando a  angolana  Luanda 
para  a  segunda  posição. 

As  duas  maiores  cida- 
des brasileiras  são  as  mais 
caras  das  Américas,  segui- 
das de  Caracas  (29a),  que 
subiu  22  posições  desde 
2011,  Nova  York  (33a),  que 
caiu  uma  colocação,  e  Bra- 
sília (45a),  que  recuou  12 
posições. 

Em  São  Paulo  o  aluguel 
de  um  apartamento  de  lu- 
xo com  dois  quartos  não 
mobiliados  sai,  em  média, 
por  US$  2.326,47.  Em  Tó- 


Breves 


Indústria  corta 
empregos 

NOVA  QUEDA.  A  indústria 
brasileira  continua  so- 
frendo e  sem  dar  sinais 
importantes  de  recupera- 
ção. Segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  o  em- 
prego no  setor  caiu  pelo 
segundo  mês  seguido  em 
abril  ao  registrar  contra- 
ção  de  0,3%  sobre  março, 
e  recuou  1,4%  na  compa- 
ração com  igual  mês  de 
2011.  Na  comparação 
anual,  esse  foi  o  sétimo 
resultado  negativo  conse- 
cutivo e  o  mais  intenso 
desde  dezembro  de  2009. 
O  emprego  industrial  re- 
cuou em  13  dos  18  avalia- 
dos, com  reflexos  impor- 
tantes dos  cortes  no  setor 
de  vestuário  (-7,9%),  pro- 
dutos de  metal  (-5,6%)  e 
têxtil  (-6,2).  o  METRO 


m  £a  do  ranking  de 
43  cidades  mais 
caras,  Brasília  perdeu 
12  posições  em  relação 
ao  ano  passado, 
segundo  a  Mercer. 

quio,  um  imóvel  com  mes- 
mo perfil  custa  US$ 
4.847,69.  Já  em  Luanda,  An- 
gola, a  segunda  cidade  mais 
cara  do  mundo,  o  valor  é  de 
US$  6.500,00. 

O  levantamento  tam- 
bém analisou  outros  gas- 
tos, como  o  valor  de  uma 
xícara  de  café  (com  serviço 
incluso).  Em  São  Paulo,  o 
item  sai  por  US$  2,18,  em 
Tóquio  sai  por  US$  8,29  e 
em  Luanda,  por  US$  3,9. 
Em  Nova  York,  a  xícara  sai 
por  US$  4,40.  •  metro 


Brasil  deve 
crescer  menos 

ABAIXO  DE  3%.  O  Banco 
Mundial  reduziu,  de  3,4% 
para  2,9%,  a  perspectiva 
crescimento  da  economia 
brasileira  em  2012.  Para  a 
economia  global,  o  banco 
espera  um  crescimento 
fraco  este  ano,  de  2,5%, 
em  função  das  incertezas 
na  Zona  do  Euro.  A  expec- 
tativa, no  entanto,  é  a 
mesma  apresentada  no 
relatório  divulgado  em  ja- 
neiro, o  METRO 

Dólar  sobe  e 
vale  R$  2,06 

CRISE  NA  EUROPA.  O  dólar 
comercial  voltou  a  subir 
ontem  e  fechou  a  R$ 
2,065  na  venda,  uma  alta 
de  0,37%.  Esta  é  a  maior 
cotação  de  fechamento 
desde  18  de  maio  de  2009, 
quando  a  moeda  encer- 
rou a  R$  2,076.  # metro 


Grandes  operadoras 
dominam  leilão  de  4G 

O  Claro  e  Vivo  arremataram  as  duas  frequências  de  maior  capacidade  de 
cobertura  O  Acesso  à  tecnologia  previsto  até  a  Copa  deve  ser  caro  e  restrito 


As  quatro  maiores  operado- 
ras de  telefonia  do  país  -  Vi- 
vo, Claro,  TIM  e  Oi  -  leva- 
ram as  quatro  faixas  de  fre- 
quência para  oferta  nacio- 
nal do  serviço  de  telefonia 
móvel  4G.  A  Anatei  (Agên- 
cia Nacional  de  Telecomuni- 
cações) arrecadou  R$  2,565 
bilhões  com  o  leilão  realiza- 
do ontem.  O  valor  represen- 
ta ágio  de  35,69%  em  rela- 
ção ao  mínimo  exigido  para 
os  lotes,  de  R$  1,890  bilhão. 

As  grandes  vencedoras 
foram  Claro  e  Vivo,  que  fica- 
ram com  as  frequências  de 
maior  capacidade  de  cober- 
tura: de  20  MHz.  Com  isso, 
as  empresas  poderão  ofere- 
cer o  dobro  da  capacidade 
de  transmissão  de  dados  em 
relação  às  rivais  TIM  e  Oi, 
que  arremataram  faixas  de 
de  10  MHz.  "O  potencial  de 
abrigar  clientes  aumenta", 
explica  o  professor  André 
Noli  Barreto,  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília). 

Os  serviços  só  devem  ser 
contratados,  inicialmente, 
por  usuários  de  maior  po- 
der aquisitivo.  "No  começo, 


►Oqueéo4G? 

É  a  evolução  do  3G.  A  velocidade  no 
acesso  móvel,  que  pode  chegar  a  1 00 
megabites  por  segundo,  quase  1 0 
vezes  superior  à  oferecida  hoje 

►Vou  precisar  de  um  novo  aparelho? 

Sim.  A  maioria  dos  telefones  celulares 
do  país  só  recebe  3G.  Têm  acesso  à 
nova  cobertura  apenas  os 
smartphones  que  tenham  a  função 
"dual  mode" 


►  Qual  é  a  vantagem  do  4G? 

A  principal  vantagem  é  o  acesso  à 
internet  mais  rápido.  Essa 
tecnologia  deve  permitir  assistir  a 
vídeos  de  alta  qualidade  e  baixar 
arquivos  mais  rapidamente 

►Quanto  custará? 

As  operadoras  ainda  estudam  o 
preço,  que  deve  ser  definido  de 
acordo  com  a  velocidade 
contratada  pelo  cliente.  Em  países 
europeus,  o  valor  chegou  a  ficar 
em  US$  60,  três  vezes  maior  do 
que  o  valor  normal.  No  início,  a 
tecnologia  deve  ser  cara  e  restrita 

►  Quem  vai  oferecer? 

As  quatro  maiores  operadoras. 
A  Claro  e  a  Vivo  venceram  as 
disputas  das  duas  faixas  de  2,5 
gigahertz  (GHz)  com  maior 
capacidade,  enquanto  a  TIM  e 
a  Oi  ficaram  com  as  duas  partes 
menores 


o  serviço  será  caro  e  de  uso 
restrito",  diz  o  professor. 

O  presidente  da  Claro, 
Carlos  Zentena,  diz  que  o 
serviço  deve  ser  adquirido, 
inicialmente,  pelas  classes 
A  e  B,  especialmente  para 
melhorar  a  conexão  à  in- 
ternet por  meio  de  smartp- 
hones. "Já  os  modems  vão 


O  hábito  de  poupar  é  co- 
mum a  somente  três  em  ca- 
da dez  brasileiros.  Os  ho- 
mens são  mais  poupadores 
(35%)  do  que  as  mulheres 
(28%),  segundo  pesquisa  fei- 
ta em  parceria  entre  a  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria)  e  o  Ibope. 

Segundo  o  economista 
da  CNI  Danilo  Garcia,  na 
comparação  com  padrões 
internacionais,  o  brasileiro 
poupa  pouco.  "Temos  um 
percentual  relativamente 
baixo  de  poupança.  Isso  po- 
de significar,  entre  outros 
fatores,  que  o  crédito  está 
sendo  tomado  para  o  con- 
sumo", declarou. 

No  Brasil,  a  poupança 
das  famílias  equivale  a 
4,5%  do  PIB.  Os  brasileiros 
ficam  atrás  dos  europeus  e 
grandes  emergentes  asiáti- 
cos, índia,  China  e  Indoné- 
sia, onde  esse  percentual 
passa  de  20%. 


Onde  é  aplicado 

Dos  que  poupam  com  frequência: 


COLOCAM  NA 
POUPANÇA 


DEIXAM  NA 

CONTA 

CORRENTE 


INVESTEM  EM 
APLICAÇÕES 
COMO  FUNDOS 
E  CDB 


68% 


Segundo  a  pesquisa  da 
CNI,  37%  têm  algum  tipo  de 
endividamento  e  esse  per- 
centual cresce  nos  entrevis- 
tados com  renda  maior: 
53%  dos  entrevistados  que 
recebem  mais  de  10  salá- 
rios mínimos  dizem  ter  dí- 
vidas, contra  26%  dos  que 
recebem  até  um  salário  mí- 


Quando  estará  disponível? 


Até  30  de  abril  de  2013:  Belo  Horizonte, 
Brasília,  Fortaleza,  Recife,  Rio  de  Janeiro 
e  Salvador 


Até  30  de  dezembro  de  2013:  Cuiabá, 
Manaus,  Natal,  Porto  Alegre  e  São  Paulo 


Até  31  de  maio  de  2014:  todas  as  capitai: 
e  cidades  com  mais  de  500  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2015:  todas  as 
cidades  com  mais  de  200  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2016:  todas  as 
cidades  com  mais  de  100  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2017:  todas  as 
cidades  entre  30  mil  e  100  mil  habitantes 


Até  31  de  dezembro  de  2019:  todos  os 
municípios  do  país 


permitir  a  clientes  de  todas 
as  classes  sociais  ter  uma 
internet  mais  rápida." 

Como  não  houve  oferta 
para  a  faixa  de  450  MHz, 
destinada  à  área  rural,  as 
vencedoras  dos  quatro  lo- 
tes de  4G  em  âmbito  nacio- 
nal ficam  obrigadas  a  in- 
vestir também  para  a  tele- 


Três  em  dez  brasileiros 
guardam  dinheiro 


fonia  rural.  Já  os  leilões  de 
lotes  regionais  terminaram 
com  três  vencedores.  A  Sky 
levou  a  frequência  para  in- 
ternet em  doze  áreas,  en- 
quanto a  Sunrise  venceu  a 
disputa  em  duas  áreas.  A  Oi 
também  adquiriu  dois  lotes 
complementares. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


DEIXAM 
EM  CASA 


nimo.  Os  homens  são  os 
mais  endividados  (41%), 
contra  35%  das  mulheres. 

O  maior  culpado  pelas 
dívidas  das  famílias  brasi- 
leiras é  o  cartão  de  crédito, 
com  32%.  Outros  25%  têm 
dívidas  diretamente  com 
as  lojas  (prestações,  cader- 
netas ou  boletos).  •  METRO 


REAÇA0 

Demanda 
por  crédito 
cresce  14% 

A  busca  dos  consumido- 
res por  crédito  cresceu 
14%  em  maio,  depois  de 
ter  apresentado  queda 
de  11,2%  em  abril,  se- 
gundo a  Serasa  Expe- 
rian.  Na  comparação 
com  maio  de  2011,  con- 
tudo, a  demanda  apre- 
sentou queda  de  7,5%. 

Na  avaliação  da  Se- 
rasa, o  Dia  das  Mães,  a 
redução  do  IPI  para 
carros  e  os  cortes  das 
taxas  de  juros  pelos 
bancos  motivaram  a 
busca  por  recursos. 
Apesar  da  reação,  no 
entanto,  o  alto  nível  de 
inadimplência  e  de  en- 
dividamento ainda 
mantêm  a  demanda 
em  patamar  inferior 
ao  do  primeiro  semes- 
tre de  2011.  #  metro 


metromundo 
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Inglaterra  fará 
referendo  nas 
Ilhas  Malvinas 


O  Governo  britânico  vai  perguntar  aos  moradores  do 
arquipélago  se  eles  querem  manter  o  status  de  colónia 


HANDOUT /  REUTERS 


Símbolo  do  orgulho  ferido 
argentino,  as  Malvinas  to- 
maram conta  do  noticiário 
do  país  vizinho  no  dia  de 
ontem.  Motivo:  o  Reino 
Unido,  que  ocupa  as  ilhas 
desde  1833,  anunciou  a 
realização  de  um  referen- 
do entre  os  moradores  do 
arquipélago.  O  governo  bri- 
tânico espera,  assim,  pro- 


ide  fica 


As  Malvinas  são  um  gelado 
arquipélago  450  km  ao 
sudeste  da  Argentina 


ILHAS 
MALVINAS 


ARGENTINA 


f  Área 

12,2  mil 

quilómetros  quadrados 


Oceano 
Atlântico 


var  que  a  população  local 
não  quer  saber  de  discutir 
os  direitos  argentinos  so- 
bre o  território.  A  Argenti- 
na tenta  recuperar  a  posse 
das  ilhas  há  décadas  e,  nos 
últimos  anos,  tem  contado 
com  a  intermediação  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  para  isso. 

"Vamos  fazer  o  referendo 
não  porque  temos  dúvidas 
sobre  quem  somos  e  que  fu- 
turo queremos,  mas  sim  pa- 
ra mostrar  ao  mundo  como 
estamos  seguros  sobre  isso", 
afirmou  Gavin  Short,  presi- 
dente da  Assembleia  Legis- 
lativa das  ilhas,  em  uma  co- 
letiva  de  imprensa.  O  anún- 
cio coincidiu  com  uma  via- 
gem da  presidente  argenti- 
na, Cristina  Kirchner,  a  No- 
va York  para  uma  reunião 
no  Comité  de  Descoloniza- 
ção da  ONU.  As  Malvinas  es- 
tão na  lista  dos  20  territó- 
rios que  ainda  não  são  inde- 
pendentes no  mundo. 

As  ilhas  voltaram  a  ser 
tópico  de  discussão  entre 


SEBASTIEN  PIRLET  /  REUTERS 


sston 


►  Barroso:  devemos  dar  um  passo  e  superar  a  crise  atual" 


União  Europeia  quer 
controlar  os  bancos 


O  presidente  da  Comissão 
Europeia,  José  Barroso,  de- 
fendeu a  criação  de  uma  en- 
tidade de  controle  bancário 
transnacional.  Em  entrevis- 
ta ao  jornal  "Financial  Ti- 
mes", Barroso  disse  que  o 
bloco  precisa  dar  um  passo 
adiante,  de  forma  a  contro- 
lar a  crise  e  garantir  o  avan- 
ço da  integração  regional. 
"O  projeto  europeu  sem- 


pre avançou  passo  a  passo. 
Agora  devemos  dar  um  pas- 
so muito  grande  para  supe- 
rar a  crise  atual",  disse.  Es- 
pecialistas criticam  a  pro- 
posta, que  viria  sem  um 
projeto  de  integração  fiscal. 

Ontem,  a  agência  de  clas- 
sificação de  risco  Fitch  re- 
baixou a  nota  de  18  bancos 
espanhóis,  a  despeito  do  pa- 
cote de  resgate.  •  metro 


britânicos  e  argentinos  este 
ano  por  conta  do  30°  aniver- 
sário da  Guerra  das  Malvi- 
nas. O  combate,  iniciado 
em  abril  de  1982  graças  ao 
ufanismo  da  ditadura  mili- 
tar no  país  vizinho,  deixou 
907  pessoas  mortas,  a  maio- 
ria de  soldados  argentinos. 

O  debate  sobre  a  sobera- 
nia, entretanto,  esconde 
outra  disputa:  a  exploração 
das  ricas  reservas  de  petró- 
leo e  gás  natural,  escondi- 
das sob  o  arquipélago.  Em- 
presas britânicas  já  come- 
çaram a  prospecção. 

Os  argentinos  argumen- 
tam que  o  resultado  do  re- 
ferendo será  tendencioso, 
uma  vez  que  a  população 
local  foi  "plantada"  pela 
colonização  inglesa.  O  go- 
verno da  Grã-Bretanha  diz 
que  espera  realizar  a  con- 
sulta popular  até  metade 
do  ano  que  vem. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ONU  reconhece  que  há 
guerra  civil  na  Síria 


Pela  primeira  vez,  um 
membro  das  Nações  Unidas 
reconheceu  que  o  conflito 
sírio  atingiu  o  nível  de  guer- 
ra civil.  Questionado  por  re- 
pórteres, o  chefe  das  forças 
de  paz  da  ONU,  Hervé  Lad- 
sous,  disse  que  "podemos 
afirmar  que  se  trata,  sim,  de 
uma  guerra  civil".  A  entida- 
de calcula  que  mais  de  13 
mil  pessoas  tenham  sido  as- 
sassinadas desde  o  início  da 
revolta,  em  janeiro  do  ano 
passado. 

Para  os  Estados  Unidos,  o 
conflito  ficou  ainda  mais 
sangrento  nos  últimos  me- 
ses porque  a  Rússia,  aliada 
do  regime  de  Bashar  Al  As- 


UMP  rompe  aliança 
com  os  socialistas 


"Claramente,  o  que 
está  acontecendo 
é  que  o  governo 
da  Síria  perdeu  o 
controle  sobre 
grandes  partes 
do  território  para 
a  oposição  e  quer 
retomar  esse 
controle/' 

HERVÉ  LADSOUS,  DA  ONU 

sad,  tem  enviado  helicópte- 
ros de  guerra  às  tropas  do 
ditador.  "Confrontamos  a 
Rússia  para  que  interrompa 
o  envio  contínuo  de  armas 


Indignação  russa 


para  a  Síria.  Eles  dizem  que 
tudo  que  é  transportado 
não  está  relacionado  com  as 
ações  internas  do  governo 
sírio.  Isso  é  evidentemente 
falso",  acusou  a  secretária 
de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton. 

Um  relatório  da  ONU  di- 
vulgado ontem  mostrou 
que  os  mais  prejudicados 
com  a  guerra  são  os  meni- 
nos sírios.  Segundo  o  docu- 
mento, as  crianças  são  usa- 
das como  escudo  humano 
pelas  tropas  do  regime.  Os 
rebeldes  também  são  cul- 
pados, porque  recrutam  os 
jovens  para  pegar  em  ar- 
mas. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Eles  nunca  foram  grandes 
amigos,  mas  mantinham 
uma  espécie  de  acordo  que 
foi  quebrado.  A  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popu- 
lar), o  partido 
francês  do 
ex-presi-  / 
dente  Ni- 
colas Sar- 
kozy, 
anun- 
ciou 
que 


não  vai  fazer  nenhuma 
aliança  para  o  segundo  tur- 
no das  eleições  legislativas. 
Até  então,  o  acordo  da  UMP 
com  o  Partido  Socialista  ser- 
via para  impedir  um  avanço 
da  FN  (Frente  Nacional),  par- 
tido de  direita  radical,  que 
prega  valores  xenófobos  na 
França. 

Com  a  ruptura,  quem  se 
beneficia  é  Marine  Le  Pen 
(foto),  a  líder  da  FN  que  tem 
conquistado  eleitores  com  o 
discurso  da  insatisfação.  Es- 
timativas apontavam  que  os 
radicais  da  direita  não  iriam 
conseguir  mais  que  três  ca- 
deiras no  parlamento  fran- 
cês. Mas,  agora,  com  os  elei- 
tores mais  "livres"para  vo- 
tar, a  legenda  de  Marine 
pode  arrastar  outros  re- 
i  presentantes   à  Assem- 
\  bleia.  #  metro 


SERGEI  KARPUKHIN  / REUTERS 


Milhares  contra  Putin 


Dezenas  de  milhares  de  pessoas  (60  mil,  segundo 
oposição  e  18  mil,  segundo  a  polícia)  marcharam  on- 
tem contra  o  governo  de  Putin,  que  está  no  3^  man- 
dato como  presidente.  O  protesto  terminou  sem  vio- 
lência e  com  baixa  presença  policial,  ao  contrário  do 
observado  em  outras  ocasiões.  Putin  avisou,  no  en- 
tanto, que  não  vai  tolerar  "distúrbios  sociais". 
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Sessão 

gratuita  exibe 
'Namorados 
para  sempre' 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Kafka  nos  palcos 

O  'A  Construção'  adapta  conto  do  escritor  tcheco  sobre 
a  vida  de  uma  criatura  que  se  esconde  do  mundo 


Os  atores  Caco  Ciocler  e  Ri- 
cardo Grasson  aceitam,  hoje 
e  amanhã,  o  desafio  de 
transpor  a  obra  de  um  dos 
maiores  escritores  de  todos 
os  tempos,  o  tcheco  Franz 
Kafka,  para  os  palcos. 

A  peça  "A  Construção"  re- 
trata o  processo  de  criação 
do  conto  homónimo,  de 
1923.  Caco  Ciocler  vive  Kaf- 
ka, aos  40  anos,  escrevendo 
em  seu  quarto.  A  história 
que  vai  nascendo  madruga- 
da adentro  fala  de  uma  cria- 


tura que  se  esconde  no  sub- 
terrâneo para  proteger-se 
dos  males  do  mundo. 

O  conto  ganhou  notorie- 
dade porque  deixa  o  final  à 
imaginação  do  leitor:  Kafka 
morreu  de  turberculose  an- 
tes de  concluí-lo. 

O  espetáculo  nasceu  no 
divã,  quando  Caco  passava 
por  uma  sessão  de  análise. 
Ele  convidou,  então,  Rober- 
to Alvim,  seu  antigo  parcei- 
ro na  peça  "45  Minutos",  pa- 
ra dirigir  a  produção. 


De  lá  para  os  palcos,  o 
maior  desafio  dos  artistas 
foi  resumir  as  mais  de  20 
densas  páginas  de  Kafka  pa- 
ra 40  minutos  de  peça.  A 
experiência  parece  ter  dado 
certo  e  agradou  à  crítica 
quando  passou  por  São 

Paulo.  O  METRO  BRASÍLIA 

Hoje  e  amanhã,  às  21h.  No 
Teatro  do  Espaço  Cultural  Mo- 
saico (SCRN  714/715  Bloco  D). 
Grátis.  Classificação:  16  anos. 
Informações:  3032-1330. 


'Pensamento  italiano' 
discute  arquitetura  verde 


Enquanto  lideranças  nacio- 
nais e  internacionais  se 
preparam  para  discutir  te- 
mas de  meio  ambiente  na 
Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvi- 
mento Sustentável  Rio  +20, 
Brasília  sedia  um  evento 
sobre  arquitetura  "verde". 

O  italiano  Mário  Cucinel- 
la,  arquiteto  premiado  com 
o  Awards  Futures  Projects 
2009,  é  o  convidado  da  pa- 


lestra de  abertura  do  evento 
"Pensamento  Italiano",  que 
ocorrerá  de  hoje  a  15  de  ju- 
nho, no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil  em  Brasília. 
O  trabalho  mais  inovador 
de  Cucinella  é  a  concepção 
de  um  condomínio  habita- 
cional que  gera  toda  a  ener- 
gia que  consome. 

Ele  será  seguido,  na 
quinta-feira,  por  Stefano 
Casciani,  que  discutirá  o 


design  do  país.  Na  sexta,  se- 
rá a  vez  de  Giannino  Malos- 
si,  ícone  da  moda  italiana, 
partilhar  alguns  conheci- 
mentos. O  METRO  BRASÍLIA 

No  Teatro  do  Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil  (SCES 
Tr.02,  Lt.22).  De  hoje  a  sexta- 
feira,  debates  a  partir  de 
19h30.  Entrada  franca  e  clas- 
sificação indicativa  livre.  In- 
formações: 3108-7600. 


Encanto 
de  infância 
para  os 
adultos 

O  Festival  Latino  Americano 
e  Africano  de  Arte  e  Cultura 
(Flaac)  e  o  Sesc  trarão  um 
gostinho  de  infância  para  o 
público  do  Distrito  Federal 
nesta  semana.  As  institui- 
ções convidaram  artistas  da 
América  Latina  e  África  para 
realizar  a  Mostra  Internacio- 
nal de  Teatro  de  Bonecos. 

O  evento,  direcionado  pa- 
ra crianças  e  adultos,  será 
composto  de  espetáculos, 
exposições,  mesas  redondas 
e  até  oficinas  para  quem 
quiser  aprender  como  trans- 
mitir emoções  com  ^^^^^ 
marionetes.  jíSÍÇ 

O  METRO  — 


Programe-se 

►  Exposição:  Museu 
Itinerante  de  Bonecos 

Até  domingo,  9h  às  2ih.  No 
Teatro  Sesc  Garagem  e  no 
Instituto  Cervantes.  Grátis. 

►  Peça  "O  ovo  do  beija-flor" 

Hoje,  às  2ih  e  amanhã,  às 
íoh.  No  Teatro  Sesc 
Garagem.  Grátis. 

►  Oficina  de  manipulação 
e  cenografia 

Amanhã,  às  I9h.  No 
Instituto  de  Artes  da  UnB. 
Grátis.  Inscrições:  3107-1167 

►  Debate:  Teatro  de  bonecos 
na  América  Latina  e  África 

Amanhã,  às  I5h.  No 
Instituto  de  Artes  da  UnB. 

►  Peça  "Los  cómicos 

dei  Novecientos" 

Sábado  às  2ih  e  domingo 
às  íoh.  No  Teatro  Sesc 
r  Garagem. 

►  Peça  "Tluqui 
Sum  Deço" 

Domingo,  às  20h. 
No  Teatro  Sesc 
Garagem. 


Arte  e  espanhol 


Começa  amanhã,  em  Bra- 
sília, uma  celebração  à  lín- 
gua e  à  cultura  espanholas 
que  envolve  cinco  conti- 
nentes. Centros  do  Institu- 
to Cervantes  ao  redor  do 
mundo  organizarão  ativi- 
dades  culturais,  em  sua 
maioria  gratuitas,  que  vão 
de  hoje  a  29  de  junho. 

Em  Brasília,  a  programa- 
ção se  entrecruza  com  a  da 
Mostra  Internacional  de  Bo- 
necos, mas  vai  além.  Escri- 
tores de  língua  espanhola 
foram  convidados  para  par- 
ticipar do  "2o  Encontro  bra- 
siliense  de  escritores  hispa- 
no-americanos",  que  deve 
acontecer  no  dia  27  deste 
mês.  Interessados  poderão 
também  participar  de  uma 
oficina  de  escrita  criativa  de 
28  a  29  de  junho,  na  Biblio- 
teca Angel  Crespo. 


No  Espaço  Cultural  do 
Instituto  Cervantes,  uma  ex- 
posição da  artista  Martin 
Azúa  mostra  como  o  design 
mudou  a  imagem  da  gastro- 
nomia espanhola,  reinven- 
tando espaços  e  produtos. 

A  dança  flamenca  não 
poderia  ficar  de  fora  e  ga- 
nhará apresentações  em  23 
de  junho,  com  a  companhia 
Capricho  Espanhol.  No  mes- 
mo dia,  o  3o  Festival  de  gas- 
tronomia hispano-america- 
na  tomará  conta  do  Espaço 
Cultural  Instituto  Cervan- 
tes, permitindo  que  o  públi- 
co explore  os  sabores  dessas 
ricas  cozinhas,  o  metro 

De  hoje  a  29  de  junho,  em 
embaixadas  hispano-america- 
nas  e  locações  do  Instituto  Cer- 
vantes. Informações:  3242- 
0603  ou  brasilia.cervantes.es. 


I  —  I 

Hoje,  o  público  po- 
de conferir  no  Cine 
UPIS  (Campus  I  da 
UPIS,  Quadra 
712/912  Sul)  o  filme 
"Namorados  para 
sempre".  Na  trama, 
o  casal  Cindy  (Mi- 
chelle Williams)  e 
Dean  (Ryan  Gosling) 
tem  uma  filha  de  5 
anos  e  uma  vida 
amorosa  tumultua- 
da. Em  uma  tentati- 
va desesperada  de 
salvar  o  casamento, 
eles  reservam  um 
quarto  em  um  mo- 
tel, onde  lembram 
o  passado.  Grátis. 
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As  maiores  apostas  da  E3 

O  Veja  alguns  games  apresentados  na  famosa  conferência  em  Los  Angeles  O  Até  Lara  Croft  retornou  aos  jogos 


Acabou,  na  semana  passada 
a  E3,  principal  feira  de  ga- 
mes do  mundo.  A  ansiedade 
dos  mais  de  45  mil  gamema- 
níacos  que  visitaram  o  even- 
to, no  entanto,  só  começou. 
Eles  mal  podem  esperar  pa- 
ra terem  em  mãos  os  novos 
jogos  prometidos. 

Alguns  desses  games 
merecem  grande  destaque, 
principalmente  pela  conti- 
nuidade de  seus  sucessos.  É 
o  caso  dos  jogos  de  futebol 
"Pro  Evolution  Soccer 
(PES)  2013"  e  "FIFA  13", 
que  duelam  no  gosto  dos 
fãs.  Enquanto  o  primeiro 
tenta  recuperar  o  público 
perdido  nos  últimos  anos, 
apostando  recursos  que 
deixam  a  jogabilidade  mais 
interessante,  o  segundo  se 
preocupou  em  ficar  ainda 
mais  realista. 

Outra  novidade  que  fi- 
cou no  ar  foi  o  novo  "Cali 
Of  Duty:  Black  Ops  2". 
Poucas  informações  foram 


divulgadas,  mas  o  que  se 
sabe  é  que  ele  terá  ainda 
mais  estratégias  em  com- 
bates futuristas. 

Maior  aposta  da  empresa 
Capcom  para  este  ano,  "Re- 
sident  Evil  6"  chega  em  três 
histórias  e  com  novo  prota- 
gonista, Jake  Muller,  envol- 
vido em  uma  boa  mistura 
de  ação  e  horror. 

Aos  amantes  de  jogos 
clássicos,  uma  boa  notícia: 
Lara  Croft  está  de  volta.  A 
heroína  da  série  "Tomb  Rai- 
der"  chega  este  ano  corren- 
do sérios  perigos.  Em  vídeo 
apresentado  na  feira,  ela  é 
presa  em  uma  armadilha 
para  ursos,  cai  de  um  preci- 
pício e  até  é  molestada  se- 
xualmente. Outro  famoso 
game  que  volta  é  "God  Of 
War:  Ascension". 

Já  para  a  alegria  dos  poli- 
ticamente incorretos,  a 
criançada  boca  suja  de 
South  Park  aparece  no  game 
"The  Stick  of  Truth".  #  metro 


Destaques 


Veja  uma  lista  com  outros 
destaques  da  feira  E3, 
maior  evento  de  games 
do  mundo,  realizada  em 
Los  Angeles,  nos  EUA. 

►  Watch  Dogs  (Ubisoft) 

►  Forza  Horizon  (Playground) 

►  Halo  4  (343  Studios) 

►  LastofUs 
(Naughty  Dog) 

►  Gears  of  War:  Judgement 
(People  Can  Fly) 

►  Beyond:  Two  Souls 
(Quantic  Dream) 

►  Counter-Strike:  Global 
Offensive  (Valve) 

►  Battlefield  3  (Dice) 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Breves 


Começa  hoje  o 
prémio  de 
música  nacional 

COMPETIÇÃO.  Começa  hoje 
a  maior  premiação  de  mú- 
sica do  país,  a  23a  edição 
do  Premio  da  Música  Bra- 
sileira, no  Theatro  Munici- 
pal do  Rio  de  Janeiro.  O 
Distrito  Federal  será  re- 
presentado pelo  DJ  Gusta- 
vo FK,  que  concorre  ao 
troféu  de  álbum  eletrôni- 
co,  e  Kleuton  &  Karen, 
que  disputam  o  premio  de 
melhor  dupla  da  categoria 
regional. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Marrecões  Fest 
organiza  show 
especial  hoje 

METAL.  Live  Wire,  Totem  e 
Scania  são  as  atrações  da 
"Noite  Especial"  que  dará 
uma  prévia  do  Marreco 's 
Fest  hoje,  no  0'Rilley 
Irish  Pub  (409  Sul).  A  últi- 
ma edição  do  festival  de 
metal  acontece  neste  fi- 
nal de  semana,  com  ban- 
das nacionais  e  interna- 
cionais. O  METRO  BRASÍLIA 


Sarau  de  ideias 
discute  o 
samba  no  CCBB 

DEBATE.  A  vez  agora  é  do 
samba  no  Sarau  de  Ideias 
do  CCBB.  O  debate  que 
acontece  hoje,  às  19h30, 
traz  Wado  e  Guinga  para 
pensar  o  género  que,  até  o 
início  do  século  XX,  era 
tão  estigmatizado  pelas 
elites  quanto  o  candom- 
blé. A  questão  posta  na 
mesa  é:  como  foi  que  esse 
género  musical,  inicial- 
mente discriminado  e  até 
criminalizado,  acabou  por 
se  transformar  em  uma 
das  maiores  manifesta- 
ções culturais  do  país? 

O  METRO  BRASÍLIA 

Lira  Neto  lança 
biografia  de 
Getúlio  Vargas 

LITERATURA.  O  jornalista 
Lira  Neto  lança  em  Brasí- 
lia, hoje,  às  19h30  na  Li- 
vraria Cultura  do  Shop- 
ping Center  Iguatemi,  o 
best-seller  "Getúlio".  O 
lançamento  será  seguido 
de  bate-papo  com  Leonên- 
cio  Nossa  e  uma  sessão  de 
autógrafos.  O  livro  é  o  pri- 
meiro de  uma  tríade  que 
fala  dos  diversos  aspectos 
da  personalidade  do  polé- 
mico estadista,  o  metro 


A  'Beyoncé  do  Pará'  faz  tremer 


A  história  de  Gaby  Ama- 
rantos  no  Pará  é  antiga. 
Com  18  anos  dedicados 
quase  que  integralmente  à 
música,  a  cantora  conquis- 
tou, enfim,  o  destaque  na- 
cional com  que  sonhava. 

Filha  de  ribeirinhos  -  e 
descendente  de  escravos 
por  parte  de  pai  -,  ela  co- 
meçou a  carreira  cantando 
nos  bailes  de  Juninas,  bair- 
ro em  que  mora  em  Belém. 
Ao  adaptar  hits  da  música 
pop  para  o  tecnobrega,  ga- 
nhou a  mídia  em  2010,  tor- 
nando-se  conhecida  como 
a  "Beyoncé  do  Pará". 

"No  começo,  me  preo- 
cupei, por  acharem  que  eu 
era  uma  versão  dela,  mas 
depois  fiquei  mais  tran- 
quila. Sei  que  é  uma  gran- 
de artista,  mas  não  é  refe- 
rência do  meu  trabalho", 
diz  Gaby. 

Da  época  em  que  era 
comparada  com  a  america- 
na pra  cá,  a  mudança  foi 
grande.  Com  roupas  escan- 
dalosas, apetrechos  e  um 
sorriso  fixo  no  rosto,  em- 
placou "Ex  Mai  Love"  na 
abertura  da  novela  "Cheias 
de  Charme",  da  Rede  Glo- 
bo. Hora  certa  para  lançar  o 
primeiro  disco,  "Treme", 
por  uma  grande  gravadora, 
a  Som  Livre. 

Gaby  se  mostra  preocu- 
pada com  suas  origens  e, 


em  acordo  com  a  gravadora, 
garantiu  que  o  álbum  fosse 
disponibilizado  para  down- 
load  gratuito  na  internet. 

"Entenderam  que  a  libe- 
ração serve  como  ferramen- 
ta de  divulgação",  diz.  Afi- 
nal, o  sucesso  começou 
mesmo  nas  barraquinhas 
de  camelo  das  ruas  da  cida- 
de natal. 

Com    facilidade  para 


transitar  entre  públicos 
diferentes,  a  cantora  ga- 
rante ter  a  espontaneida- 
de como  sua  grande  arma. 
"Trato  todos  igualmente, 
do  show  na  porta  da  mi- 
nha casa  à  apresentação 
aos  ricos  de  São  Paulo. 
Não  mudo  minha  essên- 
cia. Gostam  de  mim  pelo 
que  sou",  reflete. 

O  METRO 


Gaby  Amarantos  apre- 
senta no  álbum  a  músi- 
ca que  a  levou  ao  estre- 
lato,  só  que  com  mais 
sofisticação.  As  três  pri- 
meiras faixas  -  "Xirley", 
"Ela  tá  beba"  e  "Ex  mai 
love"  -  já  são  grandes 
hits  do  disco,  que  foi 
produzido  por  Miranda. 

Com  músicas  assina- 
das por  Thalma  de 
Freitas  e  Iara  Rennó, 
o  CD  conta  ainda  com 
participação  de  Fernan- 
da Takai. 

"Trabalhei  por  dois 
anos  nesse  álbum",  diz. 
"Primeiro  pensei  em 
gravar  no  exterior,  mas 
me  convenceram  a  fazer 
tudo  em  Belém  mesmo 
para  manter  a  identida- 
de do  disco." 

O  METRO 

Gaby  Amarantos  - 
"Treme"  (Som  Livre, 
R$  14,90) 
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No  Brasil, 
82  milhões 
têm  internet 

O  Pesquisa  mostra  avanço  de  5% 
no  número  de  usuários  O  Aumento 
é  tendência  dos  últimos  anos 


O  acesso  à  rede  mundial 
de  computadores  é  uma 
realidade  para  aproxima- 
damente 42%  dos  brasilei- 
ros, segundo  levantamen- 
to do  Ibope.  O  instituto  de 
pesquisa  comparou  dados 
do  primeiro  trimestre 
com  o  mesmo  período  do 
ano  passado.  O  acesso 
cresceu  5%:  hoje  82,4  mi- 
lhões de  pessoas  navegam 
na  internet,  enquanto,  em 
2011,  o  número  era  de 


72% 

é  o  aumento  da  au- 
diência em  páginas  de 
humor,  em  um  ano,  se- 
gundo o  Ibope.  O  aces- 
so a  esse  tipo  de  site 
cresceu  por  conta  da 
divulgação  em  redes 
sociais,  outro  sucesso 
entre  os  brasileiros. 


cerca  de  78  milhões. 

O  levantamento  do  Ibo- 
pe considera  o  acesso  a 
partir  de  todos  os  ambien- 
tes (casa,  trabalho,  escola, 
faculdade  ou  Ian  houses). 
A  grande  maioria  dos  bra- 
sileiros consegue  navegar 
em  máquinas  instaladas 
em  seus  domicílios  ou  no 
local  de  trabalho  (66  mi- 
lhões dos  usuários),  sem 
necessidade  de  pagar  pelo 
serviço  em  um  cibercafé. 

O  Ibope  também  verifi- 
cou que,  no  último  ano, 
houve  aumento  da  audiên- 
cia em  sites  de  eventos 
(14,2%)  e  de  gastronomia 
(5,5%).  O  fenómeno  pode 
ser  encarado  como  um 
sintoma  do  bom  momen- 
to económico  no  país. 

Outro  sucesso  da  web 
são  os  sites  de  humor.  O 
Ibope  credita  ao  aumento 
da  audiência  à  divulgação 
em  redes  sociais,  o  metro 


►  Brasileiros  conseguem  navegar  em  casa  ou  no  trabalho 


Os  invasores 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  ftnna 


Leitor  fala 

Elevação  de  alíquotas  do  IPI 

Para  desovar  o  estoque  de  veículos  das 
montadoras,  o  governo  federal  resolveu 
baixar  as  alíquotas  de  IPI,  chegando  a  zero 
para  os  carros  1.0.  Para  compensar  a  perda 
de  arrecadação,  foram  elevadas  as  alíquo- 
tas das  bebidas  frias  e  de  alguns  produtos 
importados,  sendo  que  a  receita  no  mês  de 
maio  cresceu  12,5%.  Entretanto,  a  despesa 
cresceu  mais  de  13%,  mostrando  que  a  gas- 
tança  continua  desenfreada,  e  que  não  se 
reflete  em  educação  e  saúde.  A  propósito, 
qual  a  razão  de  nunca  se  cogitar  em  redu- 
zir ou  zerar  tributos  sobre  medicamentos  e 
produtos  alimentícios,  por  exemplo?  A  res- 
posta é  óbvia:  porque,  além  do  interesse 
das  montadoras,  o  impacto  seria  bem 
menor  do  que  sobre  veículos,  bens  de  con- 
sumo almejados  pelos  brasileiros.  A  presi- 
dente Dilma,  pela  sua  formação,  deveria 
saber  que  não  se  controla  a  economia  atra- 
vés de  Medidas  Provisórias  ou  decretos  e, 
deveria  agir  sobre  a  necessidade  de  uma 
urgente  reforma  tributária,  que  vem  atra- 
vancando o  pleno  desenvolvimento,  indus- 
trial, em  função  da  atual  parafernália  de 
tributos,  muitos  dos  quais  são  cobrados  em 
cascata  -  desde  o  produtor  até  o  consumi- 
dor -  e  que  desestimulam  empresas 
estrangeiras  a  investir  no  país. 
Edgar  Sanches  -  São  Paulo,  SP 


Correção 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na  pá- 
gina 10  da  edição  de  ontem,  a  velocida- 
de oferecida  pela  rede  4G  será  de  100 
Mbps/segundo,  não  de  2,5  gigahertz. 


metr@Pergunta 

A  coleta  de  lixo  na  sua  região 
piorou  desde  a  semana  passada? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Onde  moro,  em 
Sobradinho  II,  ainda  está  normal.  Mas 
na  área  comercial  como  um  todo  nota- 
se  que  há  acúmulo.  Tende  a  piorar... 

@marcosmoura2l:  Moro  no  Sudoeste 
e  a  coleta  de  lixo  vem  piorando  desde 
o  ano  passado.  Ruas  sujas  e 
contêineres  lotados. 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


JONAS  OLIVEIRA  /  FOLHAPRESS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressa  demais  atrapalha.  Deixe  as  coisas  acontecerem  no  seu 
próprio  ritmo,  você  pode  acabar  estragando  o  que  já  está 
indo  muito  bem  ou  irritar  as  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Nada  como  um  dia  atrás  do  outro.  Hoje  você  poderá  contar 
com  reflexos  positivos  das  suas  atitudes  que  foram  realizadas 
no  passado  com  empenho  e  coerência. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Bom  dia  para  ser  do  contra,  pode  estar  tudo  bem,  mas  a  sua 
mente  criativa  está  apta  a  encontrar  mil  maneiras  de  se 
sabotar.  O  problema  pode  ser  interno. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Autocontrole  para  dar  conta  dos  desafios  do  dia.  Não  fique 
achando  que  pode  ir  gastando  por  conta,  vai  ser  preciso 
controlar  gastos  e  não  ser  impulsivo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  favorável  para  lidar  com  autoridades  ou  obter 
crescimento  profissional.  Ventos  a  favor  que  devem  ser 
aproveitados  para  o  seu  aprimoramento  pessoal. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  deixar  os  assuntos  mais  importantes  para  as 
pessoas  mais  preparadas  para  isso,  chefes  e  autoridades 
podem  estar  bem  mais  tranquilos  e  acessíveis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vantagens  em  negociações  ou  apoio  de  autoridades  podem 
lhe  trazer  benefícios.  Trate  de  ficar  disponível  para  que  as 
pessoas  possam  ir  até  você  e  lhe  ajudar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tendência  a  ser  precipitado  e  fechar  qualquer  negócio  sem 
pensar  se  está  fazendo  algo  bom  para  você  no  longo  prazo. 
A  impulsividade  pode  lhe  prejudicar. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Preste  um  pouco  mais  de  atenção  às  regras  do  jogo.  Hoje  as 
pessoas  poderão  estar  mais  atentas  e  cobrando  até  os 
menores  detalhes,  distrações  podem  atrapalhar. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Brilho  e  liderança,  alianças  com  pessoas  importantes  têm  tudo 
para  reverterem  em  ganhos  perceptíveis.  O  dia  também  é 
positivo  para  relacionamentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  perdas  ou  pagamentos  de  cobranças  antigas  que 
você  precisa  sanar  e  se  livrar  para  não  se  estressar  mais.  Não 
perca  muito  tempo  resistindo,  resolva. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Deixe  quem  pode  dar  conta  do  recado  resolver  as  coisas, 
apoie  como  puder  mas  não  tome  a  frente.  Os  assuntos  do  dia 
podem  não  ser  muito  a  sua  praia,  resista. 


esporte 
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Emoção  em 
preto  e  branc 

O  O  talento  do  santista  Neymar  ou  a  força  coletiva  do 
Corinthians?  O  Começa  o  duelo  dos  alvinegros  por 
uma  vaga  na  final  da  Libertadores  da  América 


Santos  e  Corinthians  revi- 
vem hoje  o  clássico  mais  an- 
tigo entre  os  grandes  paulis- 
tas. Mas,  desta  vez,  o  encon- 
tro na  casa  santista  marca  o 
início  da  batalha  por  uma 
vaga  na  finalíssima  da  Liber- 
tadores -  o  que  faz  com  que 
este  seja  o  duelo  mais  im- 
portante em  99  anos. 

Do  lado  do  Peixe,  as  deci- 
sões do  Brasileiro  de  2002  - 
aquele  das  pedaladas  de  Ro- 
binho  -  e  do  Paulistão  de 
1984,  quando  Serginho 
Chulapa  evitou  o  terceiro  tí- 
tulo seguido  do  rival,  estão 
guardadas  na  memória. 
Mas  o  time  do  Parque  São 
Jorge  também  coleciona  vi- 
tórias marcantes.  Em  espe- 
cial a  goleada  por  7  a  1,  no 
Pacaembu,  mesmo  palco 
desta  noite. 

Agora,  no  entanto,  o  due- 
lo é  pela  Libertadores  e  a 
conversa  é  outra.  Além  de  ir 
atrás  do  tetracampeonato 
continental,  Neymar  e  cia. 
têm  a  missão  de  tirar  o  doce 
da  boca  do  rival  -  a  exemplo 
do  que  fez  o  Palmeiras  em 
1999  e  2000. 

Batalha 

Para  chegar  ao  triunfo,  o  ti- 
me de  Muricy  Ramalho 
tem  nos  pés  de  Neymar  a 
principal  arma.  "Prometi- 


do" pelos  marcadores  co- 
rintianos,  a  Joia  não  será  a 
principal  dor  de  cabeça  pa- 
ra os  rivais.  Ganso  e  Arou- 
ca, recuperados  de  lesão, 
estarão  em  campo. 

Os  alvinegros  da  capital 


possuem  uma  defesa  mui- 
to sólida.  Entrosados  para 
desarmar,  os  volantes  Raif 
e  Paulinho  também  têm 
muita  qualidade  com  as 
bolas  nos  pés. 

O  METRO 


Paulinho 

Consistente  na  marca- 
ção e  com  alta  capacida- 
de ofensiva,  o  volante 
se  destaca  no  meio- 
campo  e  é  um  dos 
pontos  fortes  do 
conjunto  corintiano 


Neymar 

A  grande  estrela  do 
futebol  nacional  é  a 
principal  arma  do  Peixe 
para  passar  pelo  Timão. 
O  craque  é  o  vice-arti- 
Iheiro  da  Libertadores 
até  aqui,  com  7  gois 


Semifinal  paulista 


|  Santos 


Corinthians  jtt 


Rafael 


Durval 


Transmissão: 

TV  Globo 

m 

Rádio  Bandeirantes 

Local: 

Vila  Belmiro 


Leandro 
Castán 


Alessandro 


Jorge  ^ 
Henrique 


Técnico: 

Muricy 
Ramalho 


Neymar 


Raif 


Alex 


Paulinho 
Danilo 


Cássio 
Chicão 


Fábio 
Santos 


Técnico: 

Tite 


Campanha  na 
Libertadores 


6  Vitórias 
1  Empate 
3  Derrotas 


Arbitro: 

Marcelo  de  Lima 
Henrique  (RJ),  auxiliado 
por  Dilbert  Pedrosa  (RJ) 
e  Roberto 
Braatz  (RJ) 


Os  números  do  confronto 
306  Jogos 


Emerson 


496 

99 

85 

122 

558 

Gois 

Vitórias 

Empates 

Vitórias 

Gois 

Flamengo  mais 
'leve'  sem  Gaúcho 


Clássico  no  Olímpico 


O  diretor  de  futebol  do 
Flamengo,  Zinho,  reve- 
lou ontem  que  o  am- 
biente entre  os  jogado- 
res está  "bem  melhor" 
após  a  polemica  saída 
de  Ronaldinho  Gaúcho 
do  time.  "Eu  queria 
não  falar  mais  esse  no- 
me, mas  vocês  insis- 
tem (risos).  Não  dá  para  ne- 
gar que  o  ambiente  está 
mais  leve,  mais  tranquilo  e 
bem  melhor  depois  de  tu- 
do que  aconteceu",  decla- 
rou o  dirigente. 

Zinho  disse  que  a  saída 
do  meia  do  clube  rubro-ne- 
gro  trouxe  alívio  até  para  a 
própria  imprensa.  "Até  pa- 


ALEXANDRE  VIDAL/FLA  IMAGEM 


ra  os  repórteres  a  coisa  fi- 
cou melhor.  Antes,  vocês  ti- 
nham que  chegar  cedo  e 
ver  se  aquele  jogador  esta- 
va atrasado,  dentro  do  ves- 
tiário, em  boas  condições. 
Agora  o  noticiário  é  sobre 
os  meninos  que  sobem  da 
base,  sobre  a  vitória  do  ti- 
me", afirma.  O  METRO  BH 


Nos  anos  90,  Grémio  e  Pal- 
meiras cansaram  de  con- 
quistar títulos.  Duas  déca- 
das depois,  a  situação  é 
bem  diferente.  Os  gaúchos 
estão  há  11  anos  sem  co- 
memorar um  título  de  ex- 
pressão, enquanto  os  alvi- 
verdes,  13.  Hoje,  às  21h50, 
Grémio  e  Palmeiras  estarão 
em  campo  pelo  jogo  de  ida 
da  semifinal  da  Copa  do 
Brasil.  Só  um  seguirá  com 
chances  de  dar  fim  à  má  fa- 
se e  trazer  as  glórias  do 
passado  para  o  presente. 

Não  bastasse  estar  há 
mais  de  dez  anos  sem  dar 
grandes  alegrias  à  torcida, 
Verdão  e  Tricolor  também 
têm  outra  marca  equiva- 


lente: a  queda  para  Série  B. 
O  alviverde  caiu  em  2002  e 
o  time  gaúcho  em  2004. 

Os  dois  técnicos  farão 
mistério  até  a  hora  da  par- 
tida. A  principal  dúvida 
gremista  está  no  ataque. 
Luxemburgo  terá  Miralles, 
Marcelo  Moreno,  Kleber  e 
André  Lima  à  disposição. 

Para  não  dar  pista  dos 
jogadores  que  colocará  em 
campo,  Felipão  montou 
um  time  com  15  jogadores 
no  último  treino  do  Pal- 
meiras antes  de  embarcar 
para  Porto  Alegre. 

Valdivia 

O  meia  voltou  ontem  do 
Chile  e,  sem  treinar,  teve 


uma  conversa  com  o  geren- 
te de  futebol  César  Sampaio. 
Sua  situação  segue  indefini- 
da no  Verdão.  o  metro 


Grémio:  Victor;  Ga- 
briel, Gilberto  Silva, 
Werley  e  Pará;  Fernan- 


do, Souza,  Léo  Gago  e 
Marco  Antônio;  Miralles  e  André  Li- 
ma. Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Palmeiras:  Bruno;  Cici- 
nho,  Henrique,  T.  Hele- 
no eJuninho;  M.  As- 
sunção, M.  Araújo  e 
D.  Carvalho;  Luan,  Maikon  Leite  e 
Barcos.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


Estádio:  Olímpico,  às  2ih50 
Transmissão:  Band  O 


Dorival  terá 
todos  os  atletas 
à  disposição 
no  sábado 

Pela  primeira  vez  o 
técnico  Dorival  Júnior 
poderá  contar  com 
todos  os  jogadores 
do  elenco.  O  departa- 
mento médico  colora 
do  está  oti mista  para 
liberar  todos  os  lesio- 
nados para  a  partida 
contra  o  Botafogo,  no 
sábado. 

Oscar  e  Leandro  Da- 
mião estão  de  volta 
após  defenderem  a 
Seleção  Brasileira  em 
quatro  amistosos,  as- 
sim como  o  volante 
Guinazu,  que  atuou 
pela  Seleção  Argenti- 
na. Os  meias  D'Ales- 
sandro  e  Dátolo  não 
sentem  mais  dores 
musculares  e  terão 
condição  de  jogo. 
Além  deles,  também 
está  recuperado  o  la- 
teral Kleber,  que  foi 
submetido  a  uma  ci- 
rurgia de  hérnia  in- 
guinal. O  METRO  P0A 


metro  es  porte 
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Breves 


Cassano  dá 
declaração 
polémica 

AZZURRA.  O  atacante  ita- 
liano Cassano  disse  on- 
tem que  espera  que  não 
haja  jogadores  gays  na 
Seleção  da  Azzurra:  "Se 
são  gays,  é  problema  de- 
les. Eu  só  espero  que 
não  haja  homossexuais 
na  seleção  nacional, 
mas,  se  há,  é  problema 
deles",  disse  o  atacante 
do  Milan.  o  metro 

Thiago  Silva 
está  mais 
perto  do  PSG 

MILAN.  O  vice-presidente 
do  Milan,  Adriano  Gal- 
liani,  disse,  após  se  reu- 
nir, ontem,  com  dirigen- 
tes do  Paris  Saint-Ger- 
main,  que  não  descarta 
a  possibilidade  de  nego- 
ciar o  zagueiro  brasilei- 
ro Thiago  Silva  com  a 
equipe  francesa,  o  metro 


Rafael  Nadal 
tem  relógio 
furtado 

SUMIÇO.  Um  dia  após 
conquistar  o  heptacam- 
peonato  de  Roland  Gar- 
ros, o  espanhol  Rafael 
Nadal  foi  vítima  de  um 
furto  em  Paris.  O  tenista 
teve  seu  relógio  da  mar- 
ca Richard  Mille,  avalia- 
do em  300  mil  euros 
(quase  de  R$  800  mil), 
furtado  ontem. 
Nadal  usa  o  relógio  em 
suas  partidas  desde 
2010,  por  conta  de  um 
acordo  com  um  dos  seus 
patrocinadores.  Ele  no- 
tou o  sumiço  da  valiosa 
peça  do  seu  quarto  de 
hotel  ontem,  o  metro 


REUTERS/GONZALO  FUENTES 


1 


Empate  e  clima  de 
guerra  na  Eurocopa 

0  Em  jogo  marcado  por  confronto  entre  torcidas  fora  do  estádio,  Polónia  e  Rússia  ficam  no 

1  a  1  no  Grupo  A  O  Na  outra  partida  da  chave,  a  República  Tcheca  bateu  a  Grécia  por  2  a  1 


REUTERS/KAI  PFAFFENBACH 


►  Após  conflitos  entre  russos  e  poloneses  fora  do  estádio, 
polícia  se  prepara  para  conter  os  hooligans  durante  o  jogo 


FIVB/DIVULGAÇÃO 


►  Bernardinho  terá  dificuldade  para  buscar  seu  segundo  ouro  olímpico 


m 


Páreo  duro  no  vôlei 


Londres 

A  Federação  Internacional 
de  Voleibol  (HVB)  divulgou 
ontem  os  grupos  dos  tor- 
neios masculino  e  feminino 
de  vôlei  dos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres.  Com  base  no 
ranking  mundial,  a  seleção 
do   técnico  Bernardinho, 


atualmente  no  topo  do 
mundo,  será  cabeça  de  cha- 
ve do  Grupo  B.  No  torneio 
feminino,  a  equipe  de  José 
Roberto  Guimarães,  segun- 
da colocada  no  ranking, 
também  estará  no  B. 

No  masculino,  a  Seleção 
Brasileira,  classificada  para 
os  Jogos  Olímpicos  por  ter 
ficado  na  terceira  colocação 
na  Copa  do  Mundo  de  2011, 
terá  em  seu  grupo  Rússia, 
Estados  Unidos,  Sérvia,  Ale- 


manha e  Tunísia. 

"Nosso  grupo  tem  pelo 
menos  outros  três  candida- 
tos ao  ouro.  Mas  isso  só  nos 
dá  mais  força  e  aumenta  a 
nossa  motivação  para  che- 
garmos muito  bem  em  Lon- 
dres", diz  Rodrigão. 

As  meninas  defenderão  o 
ouro  conquistado  em  Pe- 
quim 2008.  Elas  estão  no 
Grupo  B,  com  Estados  Uni- 
dos, China,  Sérvia,  Turquia 
e  Coreia  do  Sul.  o  metro  rio 


Em  jogo  tenso  do  lado  fora 
do  estádio  de  Varsóvia, 
com  direito  a  briga  entre 
hooligans  dos  dois  países 
e  três  feridos,  Polónia  e 
Rússia  empataram  por  1  a 
1,  ontem,  pela  segunda  ro- 
dada do  Grupo  A  da  Euro- 
copa. O  resultado  adiou  a 
definição  da  chave  para  a 
terceira  e  última  rodada. 

Dentro  de  campo,  as 
duas  equipes  apresenta- 
ram um  futebol  diferente 
ao  visto  na  estreia  de  am- 
bos na  competição.  En- 
quanto a  Polónia  jogava 
mais  ofensivamente,  os 
russos  entraram  com  o  pé 
no  freio. 

Os  gois  foram  marcados 
aos  37  minutos  do  primeiro 
tempo  pelo  russo  Alan  Dza- 
goev,  que  se  isolou  na  arti- 
lharia da  Eurocopa,  com 
três  gois,  e  pelo  anfitrião  e 


capitão  do  time  Jakob  Blas- 
zczykowski,  aos  12  minu- 
tos do  segundo  tempo. 

No  outro  jogo  do  grupo, 
a  República  Tcheca  garan- 
tiu sua  primeira  vitória  na 
competição  ao  bater  a 
Grécia  por  2  a  1,  no  Está- 
dio Municipal  de  Wro- 
claw,  na  Polónia. 

A  vantagem  tcheca  foi 
construída  em  cinco  mi- 
nutos, com  gois  de  Jiracek 
e  Pilar.  No  início  da  segun- 
da etapa,  os  gregos  des- 
contaram com  Gekas. 

A  Rússia  mantém  a  lide- 
rança da  chave  com  qua- 
tro pontos,  seguida  dos 
tchecos,  com  três,  da  Poló- 
nia, com  dois,  e  da  Grécia, 
com  um.  Na  última  roda- 
da, no  sábado,  os  polone- 
ses encaram  os  tchecos,  e 
russos  e  gregos  se  enfren- 
tam. O  METRO  RIO 


Brasília  será  a 
capital  do  golfe 


ZECA  RESENDES/CBG/DIVULGAÇÃO 


De  hoje  a  domingo,  Brasília 
será  a  capital  do  golfe.  Pri- 
meira das  quatro  etapas 
deste  ano  do  CBG  Pro  Tour, 
a  Copa  Brasília  será  dispu- 
tada no  Clube  de  Golfe  e 
contará  com  63  jogadores 
profissionais  -  59  brasilei- 
ros e  quatro  estrangeiros, 
que  representarão  Para- 
guai, Uruguai  e  Estados 
Unidos. 

O  destaque  da  disputa 
será  Alexandre  Rocha,  pri- 
meiro brasileiro  em  30 
anos  a  integrar  o  PGA  Tour, 
o  mais  importante  circuito 
de  golfe  do  mundo. 

Brasília  será  representa- 
da por  Leonardo  Brasil, 
atleta  do  Clube  de  Golfe  de 
Brasília,  filho  de  Ismar  Bra- 
sil (um  dos  principais  no- 
mes da  modalidade  no  Bra- 
sil). A  disputa  na  capital  fe- 
deral será  na  modalidade 
stroke-play,  dividida  em 
três  dias,  com  18  buracos 
por  dia.  Haverá  um  corte 
no  final  do  segundo  dia, 
que  classificará  os  18  joga- 


dores mais  bem  colocados 
para  a  final,  marcada  para 
o  sábado. 

Esse  é  o  primeiro  de  qua- 
tro torneios  que  serão  dis- 
putados em  2012,  forman- 
do o  ranking  nacional  pro- 
fissional. Os  melhores  se 
classificarão  para  o  Aberto 
do  Brasil,  mais  prestigiado 
torneio  do  país,  que  acon- 
tecerá em  outubro  em  São 

Paulo.  O  METRO  BRASÍLIA 


